
,, 
OLHA SPIRITA 

:Ee 
D/ RI, l'OR· I UNl>ADOH: FRCJ'/i\S NOTl/lC ( 1974- /'JIJ(J) 

1\ NO XXII . \'" 2fl0 . ll 0,911 . S io 1'1\lll O · .1VOV1;,llllUU OI~ 1995 
--------------------~ 

ESSO MUNDIAL 
l' som de B etboven Verch 

e \\ Jgner, interpretadm pcl.1 
Orque<;trú JO\ em de Bra~lllil e 
pdo Comi \0.1eo,; da E peran 
ça, teve inicio a Ct"nmonrn de 
abertura do 1 n Congre\SO ~ lun 
dwl de Espmt1smo (C lf-.1 pro 
mo' ido pelo Conselho fap1n1.1 
lntemac1ooal ((1 1) m1' dcpen
dt!nc1a.'I do Cluhc do Lxértno. 
nn capital fedcr.11 \1J1, de 
2 700 parlll lp.mtc' de ::q p.u 
e UlOIDp.mh.iram a 'olcmd.i 

de de maugura\<lll e c.ikuln 'iC 

que l.Cn.i.l de "ºº mil tele' 
pectddore em tod.i a \men 
ta, 1.1mbé'rn puder..un cl<\s1st1r. 
v1.i f-.mlm1tel. uma expenênc.1d 
pmneira cm tongrc \os dc,sJ 
natureza O cuntrctlo com J 

E:mhratel pem1111u ã abertura 
do" aud1Lono~ dc;o''•l empre,.i. 
locah1.ados em W cidade' de ch
fcrentes ponto-; do pats. Pº"'" 
h11t1ando as pe,,oas. que nJo 
pos uem antena pJrJbolJcJ o 
en CJO de part1uparem MuJto:-. 
e.entro ... espinw ... Jlugan1m ..m
tena parnból1ca, a l muo I-~p• 
ílla Paraense (om.egurn que 11 

TV Cultum retransmtt1sse p.u J 

tudo o Est,1do do P .ira e a í\ 
Manchete fez o mesmo para d 

• regi.io de R1be1rJo Prelo. inte 
nor do farndo de S P.iulo 

Depois do lh1ja P111 na Ttr
rn. mus.1ca de Mtlan cantadJ 
pelo C'ornl. Ne<;tor Ma: ottJ, co 
ordenador do 1° C'ME tez a 
prece mte1al e, logo .i egu1r, 

A As oc1açao Nac1on.1I de 
1 ranscomumcadore<; A.J\I t teve 
o;ua ... base$ lançad.i<> em 1991, a 
p<1111rdo 1nlt:re,se dos lc11ores e.ln 
H pelos artigos. do 1 >r l lem.1111 
Guimarães Andr.idc que. de,de 
1976, mtrodu11u cm nosi.o pai'\ 
o c.onhcc1mento e J pra11c.i dJ 
1 ll H DJC. J ANT JcÍ figura ºº" 
holl!Uo<; de outrn.<, ª''oc.1.içfx:s <lo 
CXICrtor 

A rccém-L:rt..id.1 Rede lntemd 
c.1onal de 1 r.in<..,om11111 .. Ji,.,10 

ln trumcntJI (RI 111. Lontorme 
íl{ltltt.imo no me .. pas,.ido co 
l.:iboru eleuvamcnle. com c1 C\O-
lu~,10 da 1 < 1 no mundo IJe.,de 
1992 m1uou '\e um nucleo dr 
estudo., e experimentos em Por 

Juvamrde ~ ou1u Borp.e-.. pre,a
deme d.i l·cdcra\dO [ 'Pinta Bra
'ilc1ru !I+ B l instllm1,,ao pro
motorn do C'<ento. deuª" hoa" 
'mdal\ uo' cnngre,s1.,t.i,, L·m 
'iCgu1d.i. R,1[.tcl G<1nzulc1 \lo
linn, 'iec.rett1rn1 gemi do CH 
exprc StlU \UJ ulegna e cmo1,·ao 
com a mntt!naltzaçao de um o 
nho .ic.alentado dc,dc 1990 i 

lunda1,-ao de um orgam.:;mo in 

1crnac1on.1I que reu111s'e º'e' 
pintas do mundo e a re.1l11.iç.1u 
de,te p11me1ro cnl.ontro Tl1Jl'' 
C'>tavJm. 1tn1ilmen1e. '"'cndo 
C'>'ll realidade Molina ª'"e'"º 
rou o represcnt.1n1c (fo, Correi 
os oficwl11;.111do. a~'lrn. o lJ 
nmbo LumemorJIJ\o do (\li 
J.inç.ido e pe(.1 lmenlt: nn,.1 
Ot,J\ldO 

f-tndlffiCnte O tnbuno [)1\ .1ldP 
Pe1e1rJ rr.101..0 t.1lou durJOIC 
uma hnra e \mie mtnuto' nt1 
pnnc1pal 1..onlerenc1.i dJ noite 
encerrando tom rnutto hnlho ,1 
olentdi.lde maugural No d1.i 'e 

gumte, 2 de outubro.º' lOnp-e" 
s1st.i' teriam pcl.i frente umu 
'erd.icle1ra m.iraton.i· 4 L:oníc 
rênc1a,, .i p:11ne1.,, 4 s11npo.,.10,, 
1 me,n-redonda e 2 pa)e<;trai; 
Esse ntmo sena o;egu1do até o 
encerramento. d1J " 

O C\.enro c.ontou c.om J cobcr 
tura da T\' Gloho, da revis1.1 
Isto é e dos iorna1s C'orrl'in 
Bra1ili<'n'c e O Globo 

( Conclu i à piie . .'1 

tugal, sob o comando de Maria 
Augu\la ~ lorms Gouveia, e que. 
dte o mo111en10, está unido .i 

ANT brasile1r.i, tendo c;1do, in

cluswe. t.unbém repre ent.1do 
por onw H111ald1, por oças1,10 
d.1 1mpldnt<1ç.io da RI n. mas p 
esboça d su.1 tndcpendêncrn e 
autonomia No més ele \Clcmbro. 
ap6s a reumfio na lngla1cm1, cm 
sua v1.ige111 de volld uo 13 rasil. 
<iama Hinaldt teve oportunida
de de par.ir em 1 1o;hoa e rc.1h1.ar 
um <;emmáno de do1" diu' ~obre 
1 ( 1. p.1r., .WO pessoas, coorde 
n.1do pela d111armca ~ lai i.1 i\u 
gu-.1,1 Neo; e nu111ero, S1)111.1 "º' 
relJta e-.sa f<1st1n.mte expe11ên 
l.ld ( l'ug. 5) 

A Jh111H·om1111icaç110 \lnH'h dm l t'lfl/UH (Xi' / ) 

AS MESAS GIRANTES 
Oep1'iod111dt •hde,\.1llc m 111 

gurou o l'l·r1mk1 1 'Plílllco da 
h1,tona da PJr.ip\llolog1.1 l>clc 
'iUtglU J éJ.>Ol,I dJ'\ l\h•sa <.; ( ;i. 
1 aute'I 4ut" por 'ill.1 vc1 101 o 
ponto de pc1rt tdJ do 1 'pml1smn 

1 od11s (."'"t'' l.ilU\ <>e df'\CílfO 
l<11 .in 111 torno JJ 1 ranscom11-
11i('ll\Üo l11s tru11H•n1a l 1 ( ' J. 

na qualº' 1 spfnlo.-. .;e "ªleram 
de uh1etos dnmc1:,ucos. pnnc1p.il 
mente dw. 1111•sus e '-llllll.Lres. 
par.1 1ru11Mn111rem 'iU.1:0. 111cnsc1 
gcm. h.1m i11sta111rn:nlm rud1 
111cnl.lfl., genrnlmc111e ,1d.ip1. i. li1'i 
c1' !iUa' 1ntcnç1JC\ de \.omunK.tr 
\C c..:om os \ 1vm l ,c1J .1 p<1g 4 
drllf.O de Karl W. Col1hldll. 

Pari~ do puhli,·o pr~"t'llh\ oulro tanto p11dt• nu1mpa11har por h 1lão 

AOS 85 ANOS CHICO , 

CONTINUA Lucn:~o, 
ALEGRE E TRANQUILO 
f·m e1111H.:1onan1<· c111rcvl\1.a li 

Gugu L1bcr.ito, do SB 1, l h1co 
XJ\ 1cr ll(.tbou com bo.1to mui 
dosos e scn ac1on11l1s1.1s da 1m 
pren-;a que d1vulgo11. cmre ou
tias rnvcrdc1de<;, que cl<' co;tuH1 
pes.rndo "omen1e 1'i q u ilos, n 
he1r.i da morte, afo111z.111tc e tn· 
tOn&CICíllC 

"Nuo Pº" o d11cr que tenho 
umi.l o;aude otimn. rn1s os 85 
c1llO'! pes.1111 no corpo e 11.10 me 
pcn111tc1n n mc.:;m\) v1~n1 do' ~O. 
40 anos M.1s, embo1 .a com ••'i 
pcmn., p.1rnhs.id:.i' e o c..:nr.1çao 
sof ndo por uma scnc de pcrtur 
b.içt,cs u1rdt<.KJ\, me \loto cn
IU\IJ nrndo. trnnqüilo ,1lcgrc 
\.nmo um 1r,1ht1lh,1do1 que um 
<lrn n::t.cbn1 u 111111s.10 de cnlrc
gJr um 1 e1...1tkl Cumpri m1nh;i 
obngn1,-.10 e estliu lrJnqullo e-; 
pcr.111do que t> Cirnnde P.11 de u 
palc1\r.t do qul clc-.o filiei J~o 
rJ Aos 8'i uno)\ é multo d1lh.:1l 
C!illll 1.lllll .t lllC\111.I 111 1 .. 1d,1dc 
en1w;1,1\tll . .i d<.' unte.., 1 cnho que 
ter uma \Jdu 1n.111qu1ln porque o 
Lur.i1,;.10 gnta nos cxu·,~os M !'; 
nau lenho do que me queixar 

Prci.; 1'io 1n.11ucr meu c.orp11 pro
tegido de r1 111dc' C\IOf\ll\, m.1-. 
qu,11110 b nunha lonn 1~m e p1 

rllu.il c,Lou s,1111.t e1h• '. ui irmm1 
o m d1um ,1 Gur-u 

(lstoc, 11/JON'i) {l'ug. J ) 

AOS QUE 
ESQUECERAM 

,, 

ARIGO 

1 em11mfo \\ l\fl fi ,1pre c nt.i o 2° 
.1111!!0 ~obre o med1um do l)r 
f nt.z Jo t PC"dr\l ele h eu.1-., o 
Aragl~ Len1b1 1. e'pecrnlmentc, 
o i::u te temunho no.; ~e1., me 
\CS de p1 l\UO Cjll~ Ili lf!!OU cm 
l\ l1n,1" C1era1" f 'sn lernbn111 1 
opnrtun.1 co1nndc com o nnun· 
t 10 de \ lún \ rk.111, um dl'S d1re
t orl' mi11' rc,pc1tndo'i J e 
l loll\ \\ ood u•ntirmando q ue 
'"' tilm1r, no 1mn que \cm , u 
\ 1dd do fole~ 1Jo nwdium minei 
rn ttndo no pJp~I pnru:lpal um 
do-. m.11, de.: l.h .. Ui.hh "'!TOS e.I l i 

1;1nc.:mi1, nJ\ _.,1rc.i.1 ( l'ng. 7) 



PAGI \ l 

Doutrina levada ao exterior 
A A'<io~111ção Mundo E..,p1ma 

(AM -). ligaJa à l·ederoçifo E"pín· 
ta do 01 cnto f·ederal. lt>m como 
ob cu"º c:olabor.ir na dl\ ulgaçilo J.:i 
Ooutnoa fap1nla no e tenor, .1cra
"~ úa reme"ª gratuita de livro' 
p3.fll b1blto1.e~a~ e hvr.mas (como 
amo ... uasi Jo mundo in1.e1ro ,\ pn
me1ra 101 de,llnadn .\ Albãn1a, 
qu:inJo toram en' auJo, e emplare 
tle O Li'n> do E'pmtm, O Livro 
do 1ed1un e O Porquê dJ Vida. 
todo' em E'peranto. 

Algum tempo de~)b a in~tuu1-
ção rc .. cbo!u, atrJ\é~ da Feder.aç o 
E'pinta 81J'>Üc1rJ, l rta de Bahn 
Peraj, daquele pah ohwando aju
da para editar, em iilbanê,, o lh-ro 
O Porqu da \ 1Ja. "erodo por ele 
do E.<.peranto ,.\ AME atendeu i.o 
pedido e 1mpnm1u !TUI e cmplare 
e.lo hno, eov1amlo o gratutt.amen
te <lquelt- Pª''· 

Mru\ uma \et se e\·idenc1ou o 
c:erto dJ propo't.a da enudnde cm 

c.l1vulgar a Doutrina no mune.lo, 
pnnc1pnlmenle atra\é' do · pe
ranto, que tem demon,trado 'ua 
cond1~ão de '"'trumento ponador 
dJ mtn ... agem do Alto paru º' po
vos de todo plillleta ·\ nteriormen-

te, o hvro (h\O Lar J.1 havia s1Jo 
traduz1d•) du l ... ~rnnto para o J.l· 
pon s O Jovem Prumd, por uu 
\ cL, d1vul,tl.I o espint.J mo em ter
ra ... polone,,1,, uuhLando-~ de h
' ro, e'pLnt.a.' que lhe lonim reme
lado.., na lín!<!ua 101ema1.1onal por 
e pcranri,t:i' hrn-.1le1ro' O e'pln 
1.a brasileiro. tão agrac.;iado c.;om va 
riado ... meio' de conhecimento C'-· 
pinta "ºb a tonna de obrus bu\ic~ 
e complementare'>. romance,, poc
.. ;,,,, contm. mens:igen,, conto' m
fant1~. Jllmal\ rc\ i,ta,, 'eminan
o .. hibhote1.a , livrana,, centro' 
e'pm~. •Mm de OUO'O\ meio<.. e tá 
\lolu1nJo suas V11otai. para levar men
sagem e clarecedora e con,ola<lura 
do e pmt1'mo p.ira outro., ~>\O'i, 
Ul'\tC\ tempo' de U-.lnSIÇÕC' de t<XW 
on:km que -.e proces am no mundo. 

A''lm, a DLrClOOõJ d..i A~IE con
v1d.i lodll' º' e-.pmws a panicipa· 
rem d· ua c..unpanha pennancnre 
de dl\ ulgação d.t Doutnna ''Pinta 
no e terior, fa1enJo \Uj ade,ão ªº' 
quadro ... da ª''OCliu;ão, contnbuin
do men,ulmente com 41\ do ~alá
no m1n1mo 1\ conmbu1ção deve ser 
remeuda à Caixa Po'>lal 03507, 
CEP 700 4-970 Br.c;ília (Of) 

1 º Congre o Espírita do Ceará 
O 1° Congre\\O E<.pmta do Cu 

rá. que aconLt:cer.i entre O!\ dia 2 e 
5 de no' emhro. terá como enfoque 
o fapmu,mo para o 3° m1lenio. e 
trá tratar de temas da aruahdadc, 
mo t:r..mdo que o fapmú,mo pode 
dar grande coouibuição na -;olução 
do, gTave' problema' humano-. 
A' unto' como pena de morte, eu
taoá Ili, aborto, cnminaladade, 
~d1un1dade, ob..e' ão, reencarna 
çllo. o futuro d...ls rehgioe . o pro-

gre''º das c1encias, transcomu
nicação e ~lutra..' que,tões que preo· 
cupam o homem moderno farão do 
encontro, que uconte"crá no Cen
tro de Convenç&!s c.le fortalelll, um 
grctnde fórurn de debak'' do ma.is 
alto nl\CI 

01 aldo Pereira Fr:inco ( BA), 
R..iul Te1 eira (RJ), l~arn' Claro 
(SP1 D1alma Argollo CBA> e Ana 
Gu1marãe~ IRJ ) e~tarão entre os 
conferenc.;1 ta\ 

Pernatnbuco antecipa futuro 
Com o obJeuvo de ,,e ter um mo

vimento espirita \:UdJ -.ez rnau atu
alir.ado, dinlmtco e fratemo. para 
<1Ung1r o homem em '\Ua ~~ncia 
atra-.é, da retorma mum.t com ba'e 
n<h pnn1,;1p10' cnstão,, a Comhsiio 
Estadual de [!,pmthmo de Pemam-

buco realazou i;eu planejamento es
lnl égico pard o p<"nodo Je 1996 a 
:!000 S.:gundo a CEE. planejar :>tg
nifica antecipar o futuro. projetan
do-..e nele e buscando a<> fonnas de 
era ar º' rumos para alcançá-lo de 
uma fonna mah eficaz. 

USE-Franca realiza evento 
~º' dia.' 11 l J 1 d· novembro a 

União das Sociedade~ fap1nta~ d;i 
Intermun1c1pal de Franca <SP) e 
reg1onaJ e\tarão promovendo a 
Confr.tkmu.ação da Farru11a &p1-
rll"1 de Frdllca e Região (Conlr.ide) 

Com o tema Panicipação e De
moc r;11:1a no Centro E~pmta. o 
evento tem como objetivo confnt
temizar e ª'altar a participação na 
cai;a e no mov1menro c~pfrita e re-

ílc:ur obn:. o conceito dd unifica
ção. Ele •11::ontecerá, cm seu pnmei
ro c.IJii, no Teatro Judas "cariotc~ 
(rua Jo,t M arque GJtcta, 395), a 
parur da\ l 9 h30min, e 
Educandário Pe,.rnlon1 (ruJ José 

1urque' Gama. s/n"). a partir da~ 
7 horas <li> dia "cguinte Paralela
mente Jo encon tro e\tJJ"'cl sendo re
almida a Confrade Minm, d slina
da ruo cn.inça~. 

Adoção é te1na de mesa-redonda 
O Centro fapírita !'.o''º Lar 

(ru.t Duarte de ALe"edo, 691, 
Santana - C.ip1tal) convida todo 
a part1c1parem, em 2 c.lc dezembro, 
de uma mesJ-rec.londa obre ado
ção à luz do e~pinti mo O even-

Editora cometnora 
20. 0 aniver ário 
A Soc1edac.lc Edttc.ra (. ptrlln 

F.VLorcn1 ira comemorar seu 20º 
aniversário de tun<Wção, cm 16 c.lc 
dezemhro, s 9 hora~. no ed1lfc10-
r.cde <ln C11pem1 . .38, 2º &ndur. 
Bot.afogl1, Rw de Janeiro O tema 
Evangelho, F.spirnhmo e 
faperaoto, lema do Movimento 
fapmta·faP'!ranu,ta. será aborda
do na oca~1ao 

Fo1.111 E .\PÍRIT 1 
M C'Jl:.Jrto d.t. 1' l: 1 JJtora 

Jomali.stu;a Ltda 
C G ( 44 065 399/0001-64 

lnsc; Mun K 113 1!97 O 
hulst 109282.SSl-llO 

1-UM>Al)()R: 
1 rcitas Nohre ( 197·1-1 ~?O J 

JOM,U /'!li 1 RE.SPONSAFJ:1. 
Letla Vdlas - M 1 20 ,828 

DIHETORA HESl'ONSAIFI · 
Mitrlenc Nobre 

DIRETOR Di' Rl.IJ.IÇ io 
Paulo Ro s1 &-..,enno 

Dlll.ETUR CO.\f/ RUAL 
Lu1~ C11.Clos &intos 
DJ. IGl~l\l IÇ W 

Jorge Cromes d.i Silva 
F070GRAJ I f 
Mart:elo Nobre 
1ISS!N,IJ11<.~ 

BdiLATdo Ma.rchtru 1 ~1Jo 
F..YPFD!Ç,fO 

Amah.lo Martin~ < >rso 
IWI /.\ IO 

1dõruo lc Mtitrns 

Rf.IJ l<,:ÃO F. ,1/J,\//NISTUAÇ.AO 
A\ l'c:dro 'e\cnno Jr ~2S 

S!1J Paulo • SP 
Tc:I fax (011)276-9055 

CI P04l11J.O()() 
DISTRJHI IÇ Tu \ IC/0\'Al 

l'HOl'IU 1 

lo. pro mo' ido pela Rádio Boa 
ova de Guarulbo~ CS P) lem o 

apoio da A'soc1ação dos 
D1vulgadore~ e.lo E'p1nllsmo e 
USE l ntermun1c1pul de 
Guarulho' 

Município recebe 
grupos de jovens 
f'<o dia~ 11 e 12 de novembro 

cx.:om!rá em São José dus ampo 
<SP1. o Jf Encontro E'latluJI c.le 
Comi,<;ões Diretora~ de Moc1d.1de 
Espmta O evento \i1sa reciclar e 
trocar 1de1as e Cll[lenênuas sobre o 
trab<tlho de coordenaçao da Muc-1 -
<Litle Espirita, debate e tntegra~âo 
da e'trutura do Movimento Juve
nil de Uniticação alem da confra
temi1;.1ç~o dos 1ovcns e pmt..ll>. 

No cn~ontro, que tem como tema 
central <CRI Ação) e (CRI 11-
v1d.tde) e fatudo GerJI (para toda 
us setoiizad.t.\), ão e~perados :\00 
jovcn) de d1retona:. de moc1da<le:. 
e de orgilos de umlici.lçdo de to<lo 
Estac.lo de São Paulo o, dcmai 
estudo do encontro 'crJo c.J1v1tl1-
dos em trê eton1.id.t!> (adrnm1~
trJuva, doutnna e dJvulsação). com 
o ubt.enia fouturo ou prc,cntl•? A 
tilosofi;1 <ld açno L Qual o alvo u 
l)t;r .itmgido 7 

Outra inform.1çõc podem ser 
ohttdJ' atravé do telefones !O 1 b) 
621-2755 lapói. 23 hora<; com Ana 
Cecíl ia), (016) 634-1020 (horáno 
c.:omcrc1al com Líd1u1oulO123) 13 
:JJ6 I (com G "Jrg1na.). 

E piriti mo 
via E1nbratel 

Com o obJ uvo d divulgar o Es
piritismo via Ernbrntel, o lettor 
Aiamàl' Régi~ Carvulho aguarJa <> 
conlalO do~ intcre ado) ne ~a crn
pn. 11.ild.! por ci1.rt;1, enJcrc<;ad.t a .1~c· 
rud.! Gentil B1ttcncoun, 563 B.ur
ro de Niuan~. Belém, Para. Cl!P 
66035-:\40, ou teletoncs (091 ) 212 
'i033) e 241 4855, luit 241 -7.359, 
cclular981-1033 ou BBS 242-2000 

fOLH'\ L J>!Rl tr\ NO\, l t..f BRO D/ 1995 

do Movimento M édico-Esp írita: 

No, cmbro 
5 }eira.' 20 linra1 
02111 fl.RIJ\00 

Jº Concu~ o Científico Médico-E pírita 
A\Wllll\<to M ldtlO Esputla do Bnrnl (AM!-BRi\SJLJ 

111\llflll o !° ( 011< 111".'iO e tenllfll () Médic () r çptlllll 
~rnçífo cntrt• Corpo e Almu • f Oi 
Rohcrto Bwlm ~orma<. do ( oncur,o: contutur ~ fJ ., cstuduaJ, ou tcldonll UlC ( l 1 

0911 ( uf\odt Eucn,ão l1111 -
ve1"1uina crg10 hlipo: 

16111 Jc-.u~ e a Tl"rap1a do 01\lf 

- l:1rlenL Nobtl 
2.1/11 Cuf\O de F.xtcm:\o Um · 

'er,Hána • Serg10 1-cltpc 
J0/11 l lcmcnto dt' Acupuntura 

Lh.zabeth Relendc Nkode-mm 
l:\.1bndo 11/l I à.., 9 hora , lntc 

\ \,~ociaçüo de "1edicma e E'· 
p1rit1,mo <la B<1h1a u~'-Uffil' a rc\· 
pon ... lb1hd.1Je de impn;" ln e pu
bltca\ Do da obra Ponto í mal, do 
e'"ntor pernambucano ~llredo 
\11gut>I, de,cm:amuc.lo ha IO anu , 
pr-,tl.llldo umil homl'n.1sem a um 
d\l\ mais e\prcsst\'Os mtelectuais 
c~ptnta' c-ontemporáneo' e bnnc.IJ 
º' leitores com en,mamento\ UICIS 
at) dia-a-dia de cuJJ um 

· uma c'pé 1e de recomendação 
final , olcrec1da num momento em 
que, como ele propno escreveu. 
encerrova sua c<1rre1ra de: e'cnto1 

O '7('tnbro 
5"' ft•trti~· 20 ltoraJ 
()7/l:l • Rc1err.1 Jc MeneLe' 

P.1tronn da Ar-..IF..-Bia\ll 1Jrlcne 
ohr~ 
l i112 - E\ olU\ fio l'm Doa., Mun

dm - Ma.rcn Antonio Palmieri 
S.ih.u.Jo • 09/12 ,1, 9 hora,, l-i p1 

rito e Cienua - Af) Lc 

0~ pedido' ,JCllOj de 50 C cmpla· 
rc' h:lll dc,l:Ol\ll) d oq; e adm;i 
c.Je.,.,c 'ulor 40'11 e podem 'cr feito<; 
au-aH1:. do tcl~la (0711 2-U-0159 
(com Mario ou lddlon\Ci) ou cor 
rc'pundl'm: 1.1 e11Jcre~ riJa ti rua Co 
rund J,1) me Rolcmbcrg. <Jn". f>ilf 
que Bela \11\ta. Brotus, C~P40275-
61 O, Salvnclor ( BI\) O pagamento 
pode 'cr fe110 em um pr.110 de 10 
dia' utru\iés c.lc llcpo 110 no 
Bradc.:\lO, conta c:orrcntc 2972 t-0 , 
ag~nc1a OW:!. Graça, Salvador. em 
nome da u~~o1.:1ação O preço lle 
capa é de R$ 6 

Fe tiva[ de Poe ia Mediúnica 
A Federai.ao f:.,pima do 

Esc..ido de .lo Paulo. acravé de 
<.eu Departamento de Arte 
Cénica~ (DAC). está organizan
do um e petáculo teatral que, por 
::.er o pnmeiro em todo o mundo. 
ficará corno um marco na h1st6-
na da arte e'puitu do Bra,tl O 
Pnme1ro Fe-.tival de Poe~JU 
Mediúnica, com 'eu aparato 
e'ix-c.1al (cenário,Jogo de luzes. 
múi;aca e tmagens do telão). 
acontecerá em J de dezembro, à-. 
10 hora ... . no auduóno da nova 
'ede da FrESP. com capacidade 
para mai~ de dua' rrul pc soa:.. à 
rua Mana Paula 1 ~O. Centro 

Conhecido" J.rtl-.Las da telev1-
"ão e do teatro, como Paulo 
Ftgueiredo, Beth Bruno. Thru~ de 

ndrade, Cé.Ua Helena e Neyde 
Alexandre, entre outro ..... interpre
tarão poesias p ... 1cografadas por 

f.'ernando [ m:erdJ (O mal'\ 
notável p .. 1c6grafo de Portugal). 
Chko X·1v1er, Dolon:s Bacelar e 
Jorge R1uuu. 

O ec,petaculo up1c~emur.i 
po m.1, inclus1\.e do-. e'puito 
de C'a-;tro Alve,. Casemiro de 

breu. Auti.l de C)ou1a. 1 lumberto 
de Campo'>. Comcl10 Pire ... 
Gonçah e<; ºªª'e Máno de 
Andrade Peça' p(léttca~ com 
dois ou mah personagen,, como 
o do e<.p1rico Cego A<leraldo 
(poe.,ia de cordel) \l"íào dramati
zado-. com efeitos e-.pec.:ia1, 

O Primeiro festt\.a1 de Poe-.1a 
Med1ú111ca foi 1dcah1ado por 
Jorre R1111ru cnador também do 
Pnmeiro Pesuval de Muo,ica 
Med1unic.a realizado no Teatro 
Munu,;Jpal de S,10 Paulo em 
1982 A direção é de Patnc1a 
Marcelino e a entrada é franca. 

USE - Freguesia do O 
Em novembro a USE D1stntal 

Freguesia do Ó estará promoven
do o VlU Enl-OnlTO da Farru1ia fa
pintn do bairro com droga' e fé, 
na facola fütaduaJ de Pnmeiro e 

Segundo Grau Jácomo Stavalli 
(rua Manoel ladruga 205. Fre
guesia do ó) A 1nc;crição, que tem 
uma taxa de R$ "), deve -.er fe1l3 
até 18 de novembro 

276-9055 

entro de Pe qui a do Pineal-Mind 
Apeno Grupo de l'eH/UHll\ Pw·oh11if1Hc-a1 ela USI' 

ln titulo d e C.,aude 

l - Pó C1Ri\DUAÇÃO LATO éNC)lJ 
(em t ncamtnhamcnto puni ofü Jjl11aç.10 no M ·C) 
BJ\C'> Bwtfoca e Ep1,tem<1l6g1ea.., da lntcgauç:io Cérehro-Mcme
Corpo-E-.pínlo 
2•Turma 
Duração 2 uno' 
\ula' ao ,{1bado,, da' 8h30 à' l 2hJO 

Aula inauguiul 9 d~ tle1embro 
lnic10 do curso 2 de março de 96 

II ex T LNSAO UNTY RSITARIA 
lntegra~J.o C'tr"bro Mente-bpinto 
Cur\o de fena,· de Na 1 ~ tle J Lnc1ro tlc 9ó 
Curga horána 4hs tl1ánas. 

Inlormaçoc ... e ln,cnçõcs 
feh: COI I l 88ti-1527 e 886- 1528 (a tarde ) - (011 > S?0-3716 

Amor e ódio levado ao teatro 
Scgu10do ~ me,mas nonnas de 

produção dc Laços Eterno~ 4ue 
esteve em ca.rta1, ílJ cidade de São 
Paulo por quatro ano~ e já foi .ipre
'enwda em 54 cid<1de)>, com total 
'uce-. o de públtco. O Amor Ven
ceu, ba Cjda no romance c.lc Zfb1a 
Ga~pareuo e com dire ão de; Bár
bara Bruno, é o no"o ~uce\\O cm 
cartaz no Teatro Paiol. 

Adupwtl.a para o teJtro por Re
nato Modesto. a h1 1óna pas~a fie 
no Egito aougo, em 1200 ante .. de 
Cristo, época do' grande' farao" e 
monumenuw. p1râm1des UmJ tra
ma de amor e ódio une e afa'-tJ os 
pcrsonageo com muita Jçi\o e 
aventura,, 

O pro1.igonhta é um general 
dos exército-. e.lo tar.16, que apri
•iÍona a filha c.lc um princípe 
as~mo in1m1go, e a tran-,fm ma 
em uma e'icra' a. 

Atraiçoado por um rival, o ge
neral conhece uma \te.la c.le ofn
mento~ como e cra\o do~ as,íno-. 
até re1.:onqu1,lar a li berdade e re
encontrar o ..imor da famlhu Do 
enredo pnncipal ura se a hçJo c.lc 
que só o amor vale a penJ. Ricardo P rcz e t.onz.a~a Pedro a em O \mor \cnrl'u 

No so Lar pro1nove apre entaçõe 
A ln\lltuiçuo lkncficente No' 

o Lar promme em noHnthrn o 
fé-. <lo katfll hplrit.1, uprc,cn

tundo cm seu aud1t6no, 3 Pruç11 
f·lo1cnce N1ghting.de, 79 ~ l'it11rr1' 
J,11d1111 J,1 Glória - e ,1 ca1go Jn 
" Un1ao fr.itral C\plflli.1", .io' s,í 
h.1do~ ih 20 lwr,1s, e .io., dormn-

Kardec relançado etn inglê 
A \OCtedade T·duc,1don.1l All.rn 

Kurdec, sediada n.1 hladéll 1.1 
!USA). coml'morou, cm l•l de ou 
tuhro, o lanç,1mcnto llu novu ed1 
çâo em inglês do 1 '""º <lm (!,pin
to:. (Sp1rn ·~ Bool..), A <:c11mfü11a 
cume111oral1"u aconlC(;CU com apre· 

1..nçu do T>1 vuldo l'crcu.1 f-r.1111.0 

A puhltl w;fio é 11:,ultudo do tru 
hJlho de m.1j., de 30 volunt11ílll , 
que ut1ll1.1ram gcncru,JlllCnll' , ... u 
tcmpu, n10hcl:1m .. ·nto e h.1b1hd.1dl\ 
IJo bcm qu.in10 eu~ rccur\n~ linnn· 
cc1rus. 

. 
A Folha Espírita c.omunica ~' seus lettoccs e 

colahoradores que e~te e1;,p<.tço e~Hi aberto a divtil

gaçao do trahalho ele cnt 1d.tdt·1oi, e' entos e tudo o 

que u1ga re ... pci to a Ooulrtna. porem n~ló\U l tndos lk 

cleiçôc.!\ de du-ctona nao \Crdo puhli <...1do1oi. 

go' j 19 hOCj\, O\ 'CfUink:\ C\ 

petáculo-.: diu" 11 e 1.2111 - Grun 
Circo Flu1d1co 1cum~J1u) , pelo 
Núdco l·unpeJe, de onlcq·fü1 
Tc.ural. 18 e 19/11 - O Pu111a~m.1 
de CunteT\ dlc (drama .. u11n1..o). 
utru'~' e.lo ( RLC IM, 25 e 26111 
- Curm:ulum \r1t 1l {drjm,11 , c.;om 

o Grupo O L l -.pinli:l : e ~ t' 'I./ 
1 2 - Lun.n .. ' < dmma l, ,, 'er 10ter
prt·tud11 pelo Grup~i lc.urn e.lo' 
hl<oplrtto 

O pie o pa.ia º' ~ c'pct.1culo' 
crú de R 1 O, cm h~ncllCilHln re· 

lend.1 cn11dud\; 1 one' 61-ftfl 1 e 
272-S2M 
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CONGRESSO MUNDIAL ,. 

REUNIU 34 PAISES 
Ma1 de l'inte faiwç e 
owdnon foram e 'palhadm 
pela c1clc1de para dn ulga
çiio do con~re \O. Vt:írta\ 
entreit \1(1 ~foram dadu\ 
pllru as red< f Manchn( e 
Globo de Ielevi \cio e j01-
1lt.l/\" de (!.ronde unula( ão 
Foram oferendo\ 15 ô111b115 

pvra o tramludo (at!ropor
to!hotétslf E BICiube do 
Exüc110) am com:re\sistas, 
que puderam fa:.er refe1çõe s 
no prc>pno local do e\ ento 

No primeiro d1n , hou1.e um 
pouco de 11tra,_o no wr\'i1;0 de 
buftet. mas n~ sub\eqú\.nt.e, o pro
blema 101 comg1du Em .ipena-. trê'> 
dia, de con1?re"o foram 'er.1dos 
3 731 almo~o' e: 45'\ Jan1ares 

O~ pan ic1pantes do Iº CME ti· 
veram ainda 11mpl;1 cobertura 
quantoªº' erv1ço d~ tunsmo, do 
Banco do Bru,il do. Correio,, 
onde a corre poodêndas po..,tada.' 
receberam o canmbo alu,11.0 uo 
congres:-,o, de \ ideotl!cn e de! uma 
ampla área de expo,1ção com inú
meros e'tandts das lllals diversa~ 
regiõec; do Pª" Ne<. I.'!'- e'>tandcs. 
encontra' a· e de tudo um pou1,;o 
hvro ... . d.J~co•., fita,, jomah. rev1s-
1.as, boletins. cami,eu-. e pro<luto ... 
arte~anai com finalidade de am
paro~ cru.a:-. :h'l tenc1a1-. elt:s, 
estavam repre .. cmado-. a propriu 
FEB. a Man.,ão do Caminho. a 
Ed1ceL a Livra.na Ano Luz. a Edi
tora Frat.er. ª" Fcdcraçõe' fapin
ta' do farado de Goiás, da Para1ba. 
do Ceará. a União das Scx1edade~ 

Ju,anir Ilor~ " de Souza, 
pre.-.identc da FEB 

E.,p1rita.., do falado de Paulo, a 
Editora Folha hptnla ,1 A"<>oci
a1;Jo '\kd1co faptnta do Brm.11 e 
de Paulo. o Sanatono E ·pinta 
de Bra~Ota. o Lar fabiano de Cm 
to, a Rádio Rio de J ,meiro. o Jor 
n.11 Auta d ou1.i u ReHSla E"
pmla, da Editora Paulo de Tar;o, 
Liga Bra-.1le1ra de faperanto. Bo 
lelim do Di\ ulgador do Livro fa 
pínia. A' ociação Mundo bp!n· 
la e Doutnnil E'p1n1,1 nm. EUA 

Foram di,lnhufdo\ 4 Boletm' 
do congre 'º• ~endo que na mau
gur açãoº' 2.800 do número um 
foram 10-.ut11.:1entc, para um pú
blico que superou a cifra de 
2.900 Foram cada\trado-. 64 ór
gão de di1.ul ga~·ão da Doutrina 
E-.p1ri1a, entre e le,, JOrna1". re· 
Vl\t::t.,, programa-. de rádio e te 
lev1 \ao. Durnntc toda u progra
ma.ção foram intercalado-. mime
ros a rt1 '>llco,. o, congre'''' tª ' 
emoc1onaram·:..e também ao 'er 
qué 'eu\ nome' comta am de pc-

h.arle Kempf, Tere<;inha Rey, Roger Perez e J ean Luc (da E p/ 
D> da frança t de Gen bra 

DiH1ldo franco, confcrend~tu 
da abcr turu e do encerramento 

quena~ lembrança' ofonaJa, ('leia 
Comi 'ão Organizadora 

roram olercc ido' ainda ser\ içch 
de tradução ' 1mu Jtânea em 1 run· 
cê~. ingJé, e c'punhol 

E o mai-. 1mpres,ionan1e, cm um 
congreo;o;o de,sa magnllude, é que 
não <oe encontrou, entre o~ m;fr, de 
2 00 par11c 1ponte~. pe~'ºª' lu
mundo ou hébendo. Todo o even
to real11ou-'c dentro du ordem e 
do maior clima de fraternidade É 
a educação e\ptnta funcionando 

Legislativo do Di trito 
Federal homenageio Kardec 

No J1a 3 de outubro. a Camara 
U.-gt<.lativa do Dtstnto hderal pro 
mo\ eu uma sc-.;1,1\0 'olenl' cm ho· 
menagem a Allan Kurdec na data 
comcmorat1 H1 do \CU anivcrs.ino 
Partic iparam da -.olen1dade o 'r 
Juvnnir Borgc' de <iou1a. prc\lden
te d.a rEB. o or.1dor Dtvaldo Pere1 · 
ra Franco, o dl!put.1do Jorge Cauhy 

e o dcm<.11, memoro' da e J.\41 pó\ 
o hino oac1onal. o deputado C\1uhy 
talou 'iob1e \11..in Karde1. e a 1m
poruinda da Doutnrlil · pínt;1 , rc
knndo·'C' arnJ.a ao mugno evento 
que t\ta\ a 'cndo realie.ido no Clu
lx' do EJtén.110 OeJX>" ele outro' 
d~putnuu\, Juvunir Rorge' ele Sou
La ;igradcccu a homenagem, \C 
gutnd1)•SC ,1 palcqr,1 de Ül \<aldo 
Fran1:0 que dl\uirrcu obre a vida 
e a obra do coddícador, lembran
do qUl' () 1 º Con~rt''"º Munc.ltal de 
fap1ri11. mo. que ora \c rcalt1a' a. 
congn.•gnva .l.t paísc, 'ºº a mc'
rna hunJeira de pai. e fratero1da<.le. 

Ao mc,mo tempo. no dcpen
dêlll'I•" Jo Clube do cl!.erc1lo, en
quanto pro,,1.•guium é.Is al!v1dadcs 
nonna1:. do congre~'º Ne,tcir :Vla
'\Olll e Alll\io f"errc1ra concediam 
entrevi tu, rc,pectivamente, à 
Rede t\1anchetc c il rv Ni!CIOOUI. 

e ~õe plenárias 

[:. 1mp<,bsfvd talar 'ºbre os temas 
de,en\ o lvido' em um congresso 
de''ª en\crg.1duni. Foram realiza. 
elos 10 '11npôs10-,, 9 paméb, 12 con
ferência~. 10 palC\lras, 4 mcsas-rc
dcinda'. 2 e>..po-.1çõe' e 6'\ tema..' lt· 
HC'>. Como é natural, ~ conferên
cia' de Jo,é Rau l Te111c1ra e Di-..Jdo 
Franco foram muito conc:omda.,. 

O '>impó\lo 'obre ob:>es..Jio leve 
lima alluênc1a mullo grnnde de pú
blico, mas o aud116no era pc4ueno 
e mu11a ~ente nan pode a~s1\lir 
Marlcnc Nob1c. Suely Calda-; 
Sc.:hubé11 (; l mlierto Ferreira 11\ie
ram· 20 minuto~ cada parn de,en· 
volvei 1.htercnt" ª'flCllO dnoh'é'
,50 e 30 mmuto' par.1 ª' resposta.-. 
à.' pergunta' do público, que tam-

J oão Xavier de Almeida, Cenaro Bravo, Carolina Fer nandez. 
estor Masolti e Rafael Molina (dn E p/ D) 

AQS 85 ANOS, CHICO CONTU\JUA 
LUCIDO, ALEGRE E TRANQUILO 

Neslc ano, Chico recordou com 
mal. inten..,1d.u.Jc de .;uaquenda mãe, 
falecida há !!O ano'· 

~Foi um dia m11n:.111tc. Eu tinha cin
co an~ e minha m:ie foi vitima dt 
um~'<> muno' iolenio d angi
na do peito e de,encamou .ios 16 
tmos Lembro com mu1Ul alegn.1 <>JU· 
d.ide e ~perança de reencontrú ·la em 
uma vi d.a maior Talvez em um tem · 
po breve. ou m> tempo em que Deus 
me permnir. Ela em muito Liga® à 
religião e m ·ensinava ~mtn:; de ora
çf~ para eu canwr pum e la. po1 s d1-
lla que 1<1so acalmava ~ua.s aíl1çÕl's 
U.-mbr,, dela como ~ C\lC.' 80 ,ino ... 
de sep;;aruçilo reprcsentas;,cm .1pcnas 
um ilia'', conf~iu o médium a Gugu, 
na reportagem da Isto é . Para ª' 
cãmcms de TV ele cantarolou 

Eu v1w' e tinlt:ntl' 
I eli;. a <'antor 

' '" Pa<. e Alef{na 
I u mt't1 ( uminlwr 

Não tenho prohlmw\ 
Nem tr.n/111 af11çtJ11 
Poo t1>nlw ltHIH 

No tní"tl <ora( iin 

A terra q11r ct"111mu.r 

f. (1 n11 vw t! r• "'" 
l .!J111Jo 1 I raht1/ho 
São bnu. aof \"t m fim 

Nu. horm diju ctf 

/)t' 1 wmeJ t': fl'"' m 
L11 ll'llhO ( f'f/~1J.J 

Í t'!Jlts ! ''°' 1111111 

S1gam11} d f rt'f1tt! 

l mbora o~ t' 11111110,r 
Om mm\ de prrto 
Suenn wt. 

- Nmgulm r 1 troo ,Ja 
/)e nofftl{ cummhci\ 
1 n Cr11111 d1 v111r1 

Chanw.ntÍ1> 1m1 1111\ 

A l'gu1r outro trc:cho tla cnm~ 
111 ta puhh u.lu na 1 v1, ta 

(iullu · Voei! tt m mcdn da m11ne l 
Ch100 - N.10 ~nho medo p<>1 i;rl:io 

que c:ssa corn1\.êncra 'ºm en11d.11.1c~ 
e p1r1t11a1s me d u urn Je,hgumcnto 
dos intete ... unahutos t.Ut 111d.1 l1 i 

cu Ptchro v1-Yer no p.1drilo que lu1 
cna<lo Assim l'U lJUt•ro 4u • 111 uté 
o d1u de punir Nilo sou 1.11or mentauo 

pela dor Sou mu1lo li.:til porque º"' 
e'p1ri10~ me e~ulhernm para n:.1!1 
IM esla tarefa de, durante algum tem 
po, na torma de hHO\ e men-;ugcll\ 
po<lc1 e ... 1cndt•r 'Ui.l.' opinit ~se rn.mi · 
fe U11tõc~ Corncc:c1 e'tt.' trnb<1lhn em 
1927 e truballn regul inm:nlc 1.om 
cl ·~ .1t~ 1994 

Gugu A llUC atnbm o tato de ~r 
o mdior hdo:r c-rnntu.11 cnc.imado 
deste éculo? 

Chico ,\h ma.' qu1.:m 'ºu eu 
nilo um,1 lormiga d.!~ rr11:norc,, qu • 

n1Li pela leira cumpnndo uu ohn
ga\ .tn Nun'-'11 procurei c,r.plurur ,1 

01(!(.hunidndc nu sentido pecununo 
ou m mo pa.ru oh1cn\1 •>d..- v.1h;re 
ou c.om.1111 la" <1ue \ão ah:m uc nu
nhu i;impltc1<lJde 

Gugu - QuanJo .,.1:11:c bC for, o pà
pel de onen1.1dor c11 1m11<lo c"tm 1u 
crn ho.1 m.111 lUITI o mcJ1urn huumn 
Drvuldo Pereira f r;in1.07 

< hu.:o - I· uma lleS'ºª <IUl' ,1chniro 
muito l' 11.;spctln P~o u Deu o uhen 
çoe e o tonalc •' p;ira <Jlll' ro~sa dar 
conunu1d.1dc n.1 m15si\e, u que ele 

t• ckrJ1" J 

CDngrcno 1111111dial, 
cura\ e penll'ctHtai\ 

úu~u .if1rrn11u que C... h11.11 lu1 o 
IP u11k uu;.i: nte Jo C-ong1c Ml lun 
<11111 Je H.pm11rn10 (CM! 1 que '~ 
íl'all!OIJ de 1 li 5 Jc outuhro Jl•I~ a 
do ~111 Or.Jsfl111 <> rnl'd111m n:m póJl' 
e ta1 pre ente Ma , 101 lemhrodo 
P•H uma hornl!n.1gc111 ihpe1 mi no 
e'tnud d.1 1 olhu I · pfntu Jurtmtc u 
re.1h1,1çft1> J,; CM com uni p.11rw l 
contendo .1 rclU\ ;\o d.1 11>2 11hra1o 

rcceb1dai. pelo médium, até o prc 
sente e t.nnbem com um livreto <"m 
e\panhol, mgtc, e pon.ugui:-'>. conlen 
do a me,ma rela1rlio de obras e uma 
en1rcv1o; Ul eitdu-.1va concedida a 
1 em.rndo Wonn. quando ele com· 
plctou '\O JllO\ de medi unidade 

' 1 ra muuo não c-.;tou mai., na 1.u 
pufa do' c.umpanhelíO\ que rc-.olve 
ram rcal1z.ar este c:lingresso Admi 
ro e re.,pc110 c:om meu\ melhores 
-;cntimcntos a int\.t11L1va ele lodos que 
se reuniram e ac.rcdllo que \I! trata 
dl' uma evoluçüo importante ela cul 
turn espfrita nn Br.hil e no mundo 
A rc.1hdade é ( IUl' o l ongn!\so ocor • 
re cm uma ép<,x;,1 onde u velhu:c <.lo 
corro me derrubou e não nu: f'(l'" I 
bilila panic1par Recebi o con\ llc da 
T·cdcrJçiin E....p1nta Brastlem.1 e fi1 
quc:,1:\0 de rc pon<lê 0 lo ot<.',lando 
meu~ wdo f1su.;o 

Quunco ttos csp1ntos, ele, ... nu de 
parecer que o congn•,so é da nhuur 
importancia p.ira a con'>llbdoção dos 
pnnc1p10' e'p1ri1us no Brusil e no 
niundo e qul.' estamo d1unrc dl' um 
gmndc acontcc1mcntu. Ele., cn1cn· 
dcm es"e ,iconh!ltmentn como um 
cnl·on11n que ucnntccl' em 'l'U lllll· 

po \.l'rlO atinnnu 
Gugu Como citphcu o h:nÕml·rw 

do cum rx lo' c,pfnlll\'' IS'>O ~ mes
mo f"lSSI 11cl ' 

ChtCll 1 u UCIO ljU~ (l\ ~'P" "º' 
1nccnovam nu cnatum o .1pro\eJla-
1111.nto do~ rcl ur~<h Jc 11,1 mcnll 
l Jda qual tem o rcu11 <>~ 111cnl111\ 
v 1p.111 º'º' pai . 1 mtt'ntur e c:o111.lu11r 
eu ( umtnho 

Gugu Como os p1111"' c'!.pl11.am 
o ( 1e l 1t1wntu t.l.i ~ ( h!lm.uJ.1, dou111 
n;i... l'hJ.OA:Cllca' e po.·11tc1.mt.1b l 

e htlo - ( udn um tem hhatlu.te 
paia IJl,lJlj 1 C.~lur !iCU fX 1\ all ll" lllo~ C 

estender 'u:is 11le1a-. Semprl!' e'l1<.ti· 
rao,1vrntu1.· 110 1 ti ti 1ÜllM.:mprl· 
m ~u:i mira ,1qu• k ' qu uuhalllam. 

Somo' Ulll lllllJllOtU ti·· <:111.1 r11.· tjUl' 
prel 1 .1 c.-,1nr 111cnto u~ nu sus 1rud1-
çôc,,, n.lu <l1g1J Ir ,1di1J 1111111 "C nt11lo do 
l:<J111od1 mo, 111.i' nu sen11é.lo ~il· 1mm 
dcn1, prugr1' so 11hJCll\ n, p.·1N1rn,·11 
til\ jlO\lll\-0 C ll olllllt lllC 1;olt11dC1\ 
p.11,1 o hem llu pró\1mn '' o 1mln é 
pl.'n.,11111l:nto dl1~ c<;pmlo\ nn11go 
IJ.. H'mº' <:uh1v,1r noss.1 vr.1.,ik ~ n.1,, 
conm u111.1ohn1JH1fuo,11ia' lllflll• um.1 
hurncnng1·111 ingel.1 ,, Deu , qlll! n~ 
tkll um munJc> l.h> lindo 1 u olho l§ 
pl.int.h por c.-.lu 111mh,1 I•"'' 111 l1 t 11eo 

perguntando porque ela.' 'i<l.O tjo \'l't
des e 1iio florida, . Vejo nc'ta '1mph· 
cidade o melhor luttar p.1ra e orar e 
folar 1,;om Deus Para que frequentar 
igreja' 'ombrios quando o cammho 
du alma é aquck• onJc se aJom a Deu..~ 
e 'e ama o prów 1mu A1está11 e~tr.lda 
que dcH:mo' pcr1,;orrcr. m dr.i al
guém veio me d.iLer que em determi• 
natlii c1d.1dc ho' ia \Ido de,truíd.u uma 
igrej.1. Não qui~ "'1.her qual era a ci
dade, mu\ <.lio;se : CõJdu 1greJa que 'e 
lcchu dá" chan1.e de ubenura de cm· 
co sanal(lnO~. N.IO ro~'º dl' um \O· 
brl' es~a 1grej.1~ pon1ue ef.i, 'e ell\ i-
1!1r.1111. 1.1, Ul ho que Jc,u, amua é 
no-.sn mamr ponto <.le 1,;hl guda, no-;
'º ponlo central dl' ntenção Não 
compreendo o d1\ 1\ào d.1 té <\1.ho quc 
o cn\tiant~mo e uno e 'uu d1\'1,fio e 
in1:omprcc11'1\d \quilo que nuo 
coniprc1.:ndll niio lnlo 

l 'Q/ta de Emmanuel 

Gugu - ( ''' d.1Jc t111e o c:'ptnlo de 
l•mnmnuel que lhe d11ou u b:be do 
e'pmt1,nw pr.1t1l.1do no Brn<>il "!'.' 

prepara p.m1 rl·enc,1mar'l 
( h1<.1l • l •k dll que lr.I JIU\ .1111Cn· 

te e: Ul:nln> de pnuco tempo p.1rn tm 
h.1lhru 1,.vtn<' pwk,\l>l 

Gugu ~n~·mo' <lttl' rm1r111 nucl 
101 funul 1 cl.1 N6hreg11 1 rn \.1dn. ek 
cmprl tl"Vl' um lompimhc1ro mmhl 

pnh11no qul' 101 o p.1111 t' Jo,i.' <k 
\nt hll'l 1 1'01 que el~ nuni.:a ~e mu 

rui.. ,tnu s11h1c '"º' 
( h11.•o • 1 UIOll ljll\: ,l,IO liL' :li llllJ.1 

d •se 1k trobnlhP c~pcdliu> 0"1m1 
go csp11 ittillh no' diz m qul" \ n 
ch11·ta \<Oll<llJ IM lll'''''ÍÍll do I J!li.k 
lrl'1 1'L1bianlHI m.10. que '''·cu n,, 
R 10 de Jnne11n l' for um hi:ll'ir tJ, hu 
m1ldudt• e 11tin~g11çílo DI.' m.1ne1rn 
que Ul redlllHJUl Cll· • na \ 1d.1 C'l)ln . 
tu.11. 'cr 111111 e ll'll'nl•'' .1m1go,, mil~ 
l1lm 1111,,oc dili..·ri nt.·s l •mmnnucl 
w lllpll ng111 corno um 1m1k"nr ou 
ll1rcto1 1111111n 1:1ilto. llh111.·i;.1 ln 1.' 'e 
\CIO i:rn Ull dr iplm.1~ 

l'ar.1 tl·1111tn.u C ·1i11.o d1~'l' 11 Gugu 
4uc n ll> uh.· llUt 1111<11 l"m v1Ll.i- ,111 
trnwc ' f)l''º tl!'I 11elu 11mu e\l,tl n 
l l.l lk puull• d1·,111quc <' 01 nh11m po 
1k1 tlll IOl\•l N.1turnlm nll: cu au 
dn~ til nor,•s 1) 'S lü H'Z, \ llltL 1 (l<ll"U 
u 111<"diunrJ.1t1,• que r1•p1ocnh,11 um 
\ n I\'' p.1111 1111111 \ flll',<f111111d .1d1: 

'rmpr<: '"' .1 11unh.1 t.11 d l J1 .1r i.> Ju 
f\1111<' (J 11l11h", l Ulll IUIU 

-
l'aises Particloanleri 
Álnc.i do Sul 4 
Anpola 2 
Argentma 20 
Bélgtc..i 3 
Bohv1a 8 
Canadá 1 
Chile 10 
Colômbia 38 
luba . 
Equador 4 
fapunha 10 

UA 2 1 
f rançu li 
G uucemala 19 
Holanda 1 
Honduras 1 
Venl!zuela 3 

hém loram insuftciente' Ma.,, é 
compreen..lvel. em um C\ento como 
cs<,c, ª' ililiculdades no plane;amen-
10 da..s 1,aJa., para t.mto., lema.\ 
Todo~ º' C\pO.,llores deram o 

máximo de .,i, procurando el1 secar 
toda~ .l.\ ncc:c\\ldades do Centro 
fapmta, para que o cu tun 1ona
memo 'eJa o mai pró:omo [)O\Sl
vel das lições de Kardec, "ºb a IO'>
piroç.io augusta elo Me,1.re Je-.us Na 
e .;ão de enccrrnmento do 1 º CML 

Rafael Mol1n<1, da • .,panha. falou 
<;obreº' re,ulwdo' po 1ti"o alcan
çado~. Roger Pere1, da lmão E.,pf
nta France!>a. afi.nnou que "em lu
gar nenhum do mundo ex.htc Je,u<; 
como ai.1u1": BenJamin RodrigueL. 
da í·ederação Espínt.a da Flónda. 
lembrou a 1~ ... ia de coraçõe que 
vivemos nes\e dias no Brasil , 
''inolv1d.t~el enl.!1? todo-, o~ paJo;cs 
do mundo'. Caroll.I);) Femande1, da 
Confederação fap1nw Argl!ntma, 
re,\iiltou o chma de tmenso amor e 
fdicidade que companilhamo' nei.
'ª' JOmuda"· Genaro. da Guate
mala, enlregou uma placa ao pre i
dente da FFB para e'lpr~ ar -;ua 
eterna graudão pelo 1men o traba
lho realizado Pro' eguiodo, João 
Xa\ler de AlmC'ida, pre,idente da 
Fedem ão Espírita Portugue~. ex
pre•Nm "ua profunda gr-atu.lão ao 
mo.,.imemo cspmla bm.,iletro pelo 
fesuvaJ de cuhur-J 4ue proporcionou 
a to<Jo,: Domenico Romagnolo, da 
ltiha. agradeceu u magnifica gente 
de todas as nac1ona.l1dades que se 
reuniu ne'-.e congre., o. parto com 
tn<;teza e o,audade"'. afirmou 

A de..,pedída coalrnuou emoc1· 
onante: Janet Duncan. d.a [ngla
tcrra, con tendo a cu<i to as lágn
ma . lembrou que esse mar de 
ro to" ão todo conhecido-. un' 
dos outros, nes1>e encontro de 
amor e amizade '"precisamo' tra-

Editorial 

P GJNA 3 

...... - ·- . ·-lftslatem 2 
l"lú 1 
Japão 3 
Mftico 1 
Nic:anpa 1 
Noruega 1 
Panam4 1 
Paraguai 6 
Peru 6 
Porto Rico 2 
Portugal ~7 

Rep Dominicana 2 
Suéc1t\ 2 
Su(çu 2 
Tnn.idOOe e Tobago 1 
Uruguni 5 
• Exceto Br..u;il 

bulhar mais pela doutrina ka.r
decista, otprender a viver e a d1 -
<;e minar O\ ensinamentos do Me~
tre Je us. apro\ic1wndo ru. idéia 
de renova ão e º' i.en11men10 de 
amor e fraternidade que nos em
balaram ne \,es dia .,, Glady s 
Lcde~ma, da Federação Espirita 
Uruguaia, agradeceu a Kardec e 
a Je,us por e~tarmos todos liga
dos ao tronco que é a Doutrina 
C..pinta. recebendo a IUL do oi do 
amor d1 .... mo ; João de Je<;us 
Mouunho pre,idente da Federa 
E'pmt.a de Bra,íl1a, talou da ale· 
gna por ser a 'ua cidade a anfítnã 
de UUJto~ povo' do mundo 

f':co;tor Masom. coorden ... dor do 
1 o e 1E. lembrou que o evento re
presentou o trabalho de munos. 
agradecendo ao Clube do Ex.érc1to 
e também à solidariedade e <iO cli
ma de fratem1dude entre º' con
gre~'' w-.. finalmente o prc,1den
te di! FEB. Ju\ amr d.e Sou.La, re -
'altou a nece 'idade de un1ao cad.l 
ve1 mu1or de todo' o e-;pínta' 
para que haja maí' difu ão e 
vr~ênc1a de no .. sa doutnna. Dr' aldo 
Franco fez a palc'1ra de encerra
mento, enlevando u todo~ nomes
mo e pinto de união e trabalho 

-lté Portugal 

() e~undo soubemoi;. Portugal 
plclle1a a rcal11..a~o do 2"CME. em 
1998. e a Argenuna será ede do 
pró'!.imo encon1.ro do Coni,eJho E,. 
pfnta Jncemacion.ll. que ocorreni 
dentro de um ano e meio. O Conse
lho FederaU\O Nacwnal CCThl ~o 
CEI. reunido' no dta 4 de outubro. 
a pro' aram uma moção de reco
nhecimento pelo· e" iço" prc,ta
do!> por Francisco Cãndiilo Xavier 
ao Espiriti,mo mundiaJ, a er 
mwnda nos Ana!~ do Congre''º 

GUERRA SANTA 
" rede' de TV e os jomai' do pah 

mo~traram ~ \.Cnas de ngre.,,ão a 
imagem dt N /\parecida , prn
uigom1ada, por um pastor da lgTCJU 
Uni\e.rsal d11 Reino de Deu" F1gu
r.is eminente\ do clero e de outro 
seita~ rehg1o'>il' lamenraram o epLs\}
dm. uma.' enfatuando o aspcl tO bar
bam do me, mo outras clamando por 
cun<.: 1 ha~uu e c:onvivênl:ia pucllica. 
.\C:USll\OCS de pn11e D rarte aprofun
darum a cn~e. De um l.ldo. o pastor 
D1d101 tentando JUStiflcar o ato do 
confr..ide, aJim1ando que o deo;.ibalo 
e deu em v111udc da po'içuo .tnt.1 

gônica da Rede Glubu, qui: ubnu 
guerra \Jnta contra a Um1.er,al. a 
partir <la eJ.tb1~ào da mm1s,éne De 
cadén1.:1a. Mais tan.k \-CIO ..i úgua llll 
fel"\ um. o h1'po & hr facedo pediu 
dé\l.·ulpa..' 110... cutól1co' ~lo lamen
l•h el 111..ontcc1rneD10. Mill> .. ena um 
retn.x1:"0 e' oluuvo C'-'>ll guerra en 
tre .1, rehg1oes >Certamente que n o, 
elu 'empre c:111,uu ('J 4ue e''ª u.n1· 
mo~idadc pemi.mel.c cnru,uda, mais 
ou menos e,rnacl·1dt1. mas que ~ re
vela pelo' preronc.cito' de parte o 
p.1nl.', redundando cm mtolerlinc>a 
rehgio"' O Espinthmo tem ~ido , 
cgu1damentc, vihpcndiado e dl'tor

\.ido pelo~ pmgnimll' da L niver.al 
O p.1~11ir D1tlrnl J:Í chegou a atirmu.r 
dumh.' da' l'6mcru' da T Rcrnrd 
,1 ~ro"u tn\ erdaJe de que \ llan 
K.ardcc: 'e 'u1c:1dnu, ou1n.1~ mi.;mt;.ro, 
lia ..c11a tc1m.1m cm umluoJlf a dclu · 
1nna e ... pin1u 1.:om º'culto~ atn)·f"lra 
'tlc1rn,, cm a111uJc f mn ... amento: hv<.
l1 I. Tumam11~ ..:11nhl·l 1mento d~ um 
cp1'óJm l.11\l( ntth d protagon1111dl' 
r.imt>tm pelo U11i1.e~ul · em hu1ml 
pllhrc da l;up1tul p..iuli\la , 11 bra,1 

lândia. onde e:-.pfritas dão 'ºPª ao 
ma1 ... carente\ cl~ enco taram um 
cammhli.o doJndo ccqas b~ica.s. IDJ.' 
.ithertmdo qul!' não devenam mat" 
pnxurar a msutu1'rão e'pmta. "ºb 
pena de pcerderem a a1uda que e'ta· 
vam danuo 

Temo\ lido na m1<l1a prote,UUlte o 
inccnu' o ao Cl1mbatc ao E~anu _mo. 
porque, -.egund llfirm..un, nó 'º~ 
contra Je'u" Com todo ... e.-...e,, .-i1.1-
ques.. muna., pe\,(JU\ nl1 perguntam 
"e ru1o deverfamo' ~' 1dar atra\ és da 
í-'olha E'pmta Francamente, nio 
"CJO razão para i''º 'ão 'C1 qual a 
mtcnçõo do' bt,~h e pusrorl:' da.' 
lgTCJa.' rctarmad.:l.s, ma\ ~pc11ci mw· 
tis.<;imo os inniloi, que cn onU1lm ne· 
li!~ l) eu ponto de upo10 para J fé em 
Deu' t~ffi\" ltue nenhuma eito 
pro,pcn -.cm \ jUe C'!.1'1.am menre, em 
bLN:·a Jo hmenLo que ela f'0'"'1 l'te
rct er E pro::~o re pell\1 o ll\rc ar· 
bimo Je nC1 'l" 1rm ,,.. em humam
uuJc. Q, e'ptnlU.' de\ em estar onJe 
...empre e'tJ' i:ram 1unto do Jll'' o. pro
i:uran<lo \.l\Cr a cwi<lade e\emph
fü:;,1J.a por Jc u,, culth anlh> a tra-
1\'f'llldudc e a par pnx urnndo relcff· 
marcni--e a 1 me~mo,, cm pnmcaro 
lugar. Je u' t \l n 1 so ponto d., Cl•n
'ergcnc1J Com Ele.. n. o b mlrliJl· 
' igcn1.1a ou pr«<m,e!ll1 que pm,pe-
n: hllcr:lnc1a e o am.1r C""'LUll na 
tia~ d 1ud11 8'4u'1nto "'hic11. ancr 
e,11,er 'cntlcru.I·' ma1~ de 20 nulhõe~ 
de nemfllart'' e f.... 1rdc .. <iutro tanlo, 
1l ~u nó ' ttmch .ir m~r? O hv n..> 1l1t
m10a 8\ l.\ln\~IC!Dl'.:IJ.' d lllffil,I ('Ct• 
manentl.' e llln,tan1e Q, C"ulto, e · 
1cnore' à~ l'Ot ' do mundo p , . 
... um, como ª' d 1uu~ '"b 11 ponte . 
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A Tra11sco111unicação VI) 

AS MESAS GIRANTES 
A 1norle e a curva da e trado, 
111orrer e só não er i·i to. 

Fernalldo Pe oa 

O Período E piritico 
O Pcrt<'do 'r1r1l1co fo i u10~1Jerado por 
herle41 RJ htl coml) tendo mtt 10 no ep1 ú<.ho 

dJ' irmã' Fo . o~omdo em H)de -.1llc ( 1 47-
1 4 > o antgo antenor (X v ). u \'e mo a opor· 
tuntdJde de tratar de,le importante <..3\0 O Perí
o<lo [.,pmttco ecw até J ta\c c1enttt1ca tnh .. tada 
comº' traha.lho de Williom rooke . em l n 
<Rtthet. 1923. p 16) 

A trarucomumc.i~!io naquel.t fa-,e inicial de-.en 
'oh:eu-'c d maneira metodtc.a.. pnnup •. iJmentc nJ 
FrJn~J.. gr.l\à' ªº' trnb.tlht ' de im C'lltgJ.<, Jo de 

llJI1 Kardec, p'eudôrumoaJotado pelo 1Ju,tre m
telettua.I c'tntor e humJ.nt\la lrM11 .. e'. Dent7ard 
H ~,lttelel•nRl\atl{I 04· 1 69> EmhorJfo,,e 
um eJucador n!,petla\-d, com mumera' 0hra.' d1-
da11ca pubh'-ada,, Allan Kardc .. 'olreu c.:nlicas 
tn.)t1'1J.\ por parte de algun, <..1ent11,ta, onodo~o' 
que rnharam d"cnmm..i.Ja e upcrfi talmenteº' 
'leu, trabalho., Entretanto. ele c.:onqu1\tou o rcco
nhec1meoto de outro\ ime,agadore-. que prcxura
ram ob..;e~ar 1mparc1almente o lenomeno, L'lle' 
terminaram por render- e à evidência do fato' e 
derjm r.uão a Allan K.udec. 

O Lino doo. Médioru (Le Livre d Médiu~. 
Pan' J 61) é a obra de, em 1gne mve,llgJdllr 
na l.jU:ll 'le cnl:~mtram upo<.to de m.1.ne1ra d1d.i11-
ca e uficieotemente Jt11;facôna p.i.ra a época ll\ 
tundamento' e detalhe" da Tramrn-mun11 .. Jc,.ão 
Embora tenha \tdo elaborado há qu..l!-e um éculo 
e meio, o O Lhro do Mediuns devena 1,er pre
vtamente bem c.onhcc.:1do por aquele que preten
dem praticar .t TC CJa ela mediunica <TCM) ou 
1mtrumentaJ moderna (TCI) 

Em um do, número-. da Re\'1Je pirite eJ itada 
por llan Kardet. en1..oocra- e uma prc\ is.lo acer
ca dJ TCJ clccrõnka. feita pelo E"ptnto Guttenbcrg. 
alr.l'e' do médium Le)ma.tre. em 1 64. O trcl:ho 
em que,tão referia- e J.'i 1mprect\Õ1.•, dus comuru
Cél õe' med1ún1ca\ O E-.pírito comun1c,m1e 
Gunenberg e:< plicou que no futuro, tal inc110\e
n1entc na e' alado, de' 1<lo ªº" progre' '>º' pro
pc rc.:1onaJo~ pela eletm.:1dade 

Mah tarde ,, clctriudade Iam .t 1,ua revolu
ção medrnnica e. como tudo '>erá mudado na ma
neira ue rcproduZJr o pen,amento do Espírito não 
CTICOOLrarei e'l'ia. Ja~una.s (lOf \eZC'i lamentáve~ 
..o retudo quando as comumcac,.õc' ão hda\ d.J
ant~ de e trciJlho' . "(Kardec l 64 pp 122-121). 

1'.ia area CÃdus1\ameme c1ent1fi a. as mvesuga
i.ões tJo, fenômenos paranonnai' le\Jram a 10\ll

ru1ç1io da 1\fetap 1quica. em 1905 pelo Dr 
Charlc' R1c..het <R1<.hcL 1923. p. 2) 

Em 19 J 8. o mdu1,1J1aJ francês JeJn Meyer fun
dou, em Par" o · 1 n~11tute Met.ip ych1que 
loternaL11>nal IMI Jean Me}er era e'pírila 
kanJec 1'ta. 

lntttalmente, a Metap,íqu1ca mo,trou-1ie forte· 
mcotc intere 'ªdj nas \.anada form,a., Je TC com 
o de enc..arnado Ha\1,1. então, bon, méJ.iun.,, 
Po.,te_n~rm.enie . o cepuc1 mo esumulado pelo 
pnnc.:apto'> matcnal1s~ !Xhitivistas, que nortl!""..tram 
a C1ém.:ia na 1<1-,e mecanici ta, fez com que a 
Mctup 1quica e desintere,-.as,e pela pc qu1'.'oa 
e ptnt1\.:a. 

Veremo • m.1i adiante. que o Período Cicnt11i
<-O -.empre se cara ten.10u pelo intere~'e inicial na 
fenomenologia espmu<..~J. p '>ando po'tenonnen
te. a procurar exphcaçõe1i re<luc1001\las rara o re
oumen<h dt10 p..tranorma1s. Dai cx:orrerem a ob
jcçõc, u te e e-.p1rita. egutd~ da 1mplJnt<.1~âo de 
te e m.atcnahsta.s , ou melhor. fi,10log1 ta.' 

Vamos vollar ao enl04ue da T no PenoJo 
E ptmu.:o traumdo ucmtumente do episódio da' 
"me~ ~irante .. 

lnic1almentc. apó o ep1 6dto da'!> irmãs ox. ue 
Hyue v11le, no dia 31 de mariyo de 1848. em mui 
ta-. oulra, ca'<l.! l<tmbem e.orne aram a ocorn:r º' 
fen"meno da batida" A partir dai , m1c1ar.tm ,e 
~ k .ntat1va de comunacaç.ao com o~ ugenle' mvt-
l'"e", ~lli>'>Jndn-'e m.11 tarde ao emprego da., 

m g,irant no .. t<laJe e palhuu-se pelo ~

Utdo de e~ York e d..t.1 p.ira 4ua~ tcxla a Amen
ca <ln une. Dentro de m;fü algum tempo, .i C.u 
rt·pa !>ena torru.Wa ptl"la ' tehre '~ m girantes 
A rdenda pratica virou modu Em 1 52. toma 
ram 'e comun o convite:. pMa •l'I rcuniõc., ele
gante, , na Ingl.ilerrn. onde, apó~ o e h.~ º" convi
\i .tS d1\len1.tm consultundo ª" m a girante'i 

fat tar~e 1t1am aparecer, n.t f uropa. a \IJJI 

ante d~i •~tem 1 <Ltl> mco;,a girante\ Surgir<1.m 
ª" essrn:~ do "copinho Jc 111ante" dentro de um 
dn:ulo lormado pela letru do .illuheto O\ c1r
cunMante, colocavam u ponta do dedo indica
dor na borda do fundo do copo emborcado \O· 

bre a me j D ·ntru de algum tempo rnat'i ou me
no longo o coru <..11mec;.1va a mover- e e au 
apontando a lctru um;.i a urna, !iOlctranJo 41 

st m a:. pal,1vra-.. Há mutlo milêntoll já e. cm 
preg.1va um método parcddo de 1ci com u in 
Vl\l\iel tra1:na- e dus "pr;in~hetJ' . mu11o us.i 
Jo na anltga China e ota Ver C .Jp X China 
- o ap ... relho J enonUniido Chi r 1) o p101.:e~so 
crn semelhante l:m lugar Jo l:opo u .iva e uma 
pequena tabua <lotada de trêll pé e contendo um 
1nd1c,1dor O Jp.irelho move· e dentro de um c11 -
1.:ulu lormado por letra do allubc10, <.:ontendo 
tam~m º' alf.trt mos de 1ero u nove e ;.i palu
vrus im e não. A pr;int.:heta 101 rl'in\entudu em 
1 ~53: na r r .in 'J.: e 101!.''~u o nome Je ou •J•'". 
Na rcnl1dude, o ou11a e uma nu.· J de pe4uc 
na1> prupon, i>e 

Além de ~e 1n trumento rud1mcntarc~ outro, 
lor.101 tnwginJJo e empregado~. Vl\JOdo 0 in· 

tcr~umtno d.e 1nlorma~o s com u m1lltcn11 us 1n-
1ehgên1.:1a inv1 Í\e1s qu1.: vêm, hj mu110~ e mu1• 

lo 1rno1>. tent,tndv comunicar- e com u mundo 
Jos \:l\iCnlC N.io poderfamn délll.tr ue lfü OlÍO· 

Vl TOR Hl CO (f oto e~lrnfda da obra A'" f ew\ 
G1ramer d Z. \\aatuil 

nar a ~orbt.1lle ou J tarr.1pclJ um.1 cc\ttnha 
de vime u'uda ra1 <l 1,ervir o \ tnbu em garrafa . 
T't<.t- e um lúp" n.1 extremidade da ce,t1nha. cuja 

ponta pode apoi.U'-'c e de,l11ur 'obre umu lolhu 
de papel Ü\ C.lí<.Ull'ltante'I lill<llam O dedo tndl 
cador <;obre a bordJ da "carrapcta", .1 qu.11. apo-. 
ulgum tempo mm 1mentar- e .1 e-.~re .. endo pala 
'ra' ou lra'c' 1ntc1r ,1.,, Fot C\te mcto<lo 4ue Alia.o 
K.1Ide<.: u'ou em vánu' expcriên~IJ' dt TC 

O ou11u" 101 aperfeiçoado. <:on,t rndo de uma 
tJhua plana de madl:tra rnm o fc·rmalo apru i
ma.do de um cora~·u1l 'ia e"<.trem1dadc ma1., e., 
trella há um dt\pO\tlt\O p.tr.1 11\Jr -.e um lapt'i 
Dua roldana.' movei., servem de .ipoto à pane 
po,lerior m 11., l.trga Dc.,,e modo ohtém-.,e um 
.tpoio l.Jlangularquc pode dc,h1ar fa1..1lmente p<1ra 
qualquer lado Apoia .,e e'lc .1parelho ,obre uma 
folha de papel e 'ohrc a tábua <..0101..J 1,e a mJ1> 
e .. palmu<la. ou '1 ponta dos dedo' Podem part1<..1 
p.ir uma, <lua' ou mai' pe"'ºª' O "0u1ja ·se de' 
locar.J e'~rcvendo palavm' "obre o papel <.orno 
no ca'o Já ulado <la "lorbeillc·· ou tt\ltnha de 
h1Cll rnmo e tambêm chamuda (Kart.Ice. 1861. 
cap Xllll. 

Victor Hugo e a me a girantes 
a e~ten'.i e vanada hv.Lón..i. da'm~ girantes, 

devem a-.smalar-,c, como um capítulo exc..Hanle, 
ª' ex.penêncicc. de T de Vi<..lor Hugo com os "E\
pirito1i' de hake<;pc.tre. Mol1erc. Galileu e outro\ 
Dentreº"' E'p1nto' çomuntc.anle~. ha\. ta um m1~
terio O flCT'Onagem que '>e nega\. d U dar 'iUa 1cJen
lldade ª"'tn<1ndo apena' o P' udôn1mo de " om 
brado epulcro" 

A comunicaçoes em grande parte eram teuu<; 
em vcr.,o.,, que e pnmavarn pela eJe,ada qualtda 
de e profundidade de con<.etto' YJC.lor Hugo, por 
u;i "ez. co,lumavJ lormula.r lhe1i questõc1i lam 

bém em ver º' Parn ter-\c uma 1dé1a de\ e!. 1m
pre,<;1onanle' d1.tlogo' entre g1game1i da arte e da 
1nteligênc1a "..i.mº' tomar algun' trecho., da excc
lente obra de Zeu1; Wanlu1l. A Mesa, Gi rante e 
o F.spirit' mo: 

Hugo que declarara ao~ "ere1; tnvt\1vc1'\ nao 
..aher tmpm\ ''ar' erscl\ elahorou, 1..om tempo. dua.1, 
perguntas \er,il11;adu., para 'ercm dtngtda" .i 

\1ohere f·u1 entao ltda e,1a pnmetra 
l t~ rol\ t'l 'our lci -lwut rlu111 r;eez~\010 

d em t lopp,. ' 
ÚJtÚ) quator;_e au < tel 11 't!1 t·il fllH 1011 MIN? 
r ran{ UI\ prt 111/tr <'lf.l/ /e jou cl( T11h1111/(•1? 

Et Crom le luq11c1tl d lwpt ' 
( Ol rei.~,. \·01, OI tm e tnl<J, mu.!1111 cit' m11r<11<cm > 

lw \ quatore nv e éu nuo f t lt o lt 11 f1Clf?t m 1 

r ranc /\( () prtme.tro, t ele bufão <Ít 1 nhoulu , 

E Crelo, o lacuw clt• Dwpo?) 

ílo é f\ l olt re quem re,pondc· e a entiilitde mj,. 

teno'a que 'e 1iub\c re\.e \omhra do epukro'. 

Le < 1el ne pu1111 [>O\ por de lt Ih\ 1tnmc1e 1 · ~ 
f:.t fl <' lrU\ t\111past 11 foU f rOll\ r>I\ premi( r 

l'enfern t '' pm w1 bal dt grotr\(jllt' \ p<11/lm e~; 
00111le 11mr < luJrm11•11t ~era1t lt e m111m1t. r 

(O <tu ncw pum por mew c/1 tc11' """"" ( s 
[ fl1W jmllO\IOU d1 bujão Prtlll( llC(J f>rtltl l 1ro,· 

O 111/emo 11iio e um bati e dt J<ICHtc 1c<H pa-
llw( os 

lm </Ut. o nt ~ro 1tHt11:0 1 em u \tr uja11t<Hia ) 
nianrull. 1959 p.161) 

O d1ólogo pro'i'egue <..om Yic.tor Hugo in\l\tio 
do em obter a re.,ro.,t.i do propnn Moltere ma' 
<.empre -.ofrenJo a mterfcrunc1.1 da· ombra do e 
pukro ' que. re,ponuendo em lugar de Moltere 
terman,1 por 1rntar lttor Hugo pro,ocando 1,ua 
retarada bru,ca da \al.i onde 'e la11a J .,~,,.to 

aquelJ epoc.i \r1ctor l lugo a<..hav..i.- e e\llado. 
rc\l<.ltndo em Mannc· Terrace. e 1,ua ca\J tomou 
'<! ponlo de rcunijo de .Jgun homen'\ 1}u.,1re\ Pelo 
que -.e <.:unta .i re.,fX.tlO de"e" memorá,e1., epi.,6-
d1 01,, a re-.1dênua de \11<.tor Hugo ern tamt>ém fre
qlíentad,1 por en11dade.., Jescn<.amatla., 

" A ta\a em que \r1c1or Hugo re 1d1a em 
Marine Terrat:e era., t\1tad.1 por fanta1im.i' Q') 

h.ib1tante\ da tlha <ltll ,11n que, tora outro' 1rê1,, 
ala 1;e vira err.tr um e1,pet1ro, e qut e''e e.,p<.;c. 
tro apare<..ta ainda algum.t' \.ele' Pª' eando pela 
praia \ttuada na\ pro~Hm1dade' O pone lemrn1 
no e ac; ve\tC<> C\branqu1ç.ida' f11eram que lhe 
de 'lem o nome Je ·Dama Branc.a • Po" e te ., 
ptrtlo (pelo meno \e fe1 anun<.tar com aquele 
apelldo)frcqucnlou Je .. de23demarçode l s..i. 
a me.,.t de Manne Terrace. conforme rtl.ila o 
Journal de l'Exil" (Wantu il, J 959, p 1 ~8) 

Convem 1:.nf.lluar qul: ª' re\po,ta.' d.i me'.t nem 
cmpre concordavam <.:om o modo de pen'ar de 

Victor 1 Jugo e me1,mo do" componente., do grupo: 
"( ) Jul10 Boi\ re"ela. me,mo, queª" ultima" 

pagina\ do-. caderno-. J1tado:!> pela mc1,a e1itão 
c..he1a' de uma luta smgul.tr. duelo g1gante.,<..o en 
tre o novo Ja ob. que e l lugo. e a ombra do e 
pulem . O 3.0jO C\pÍOlO C de\lj \el tJ1z O e C.:ntO de 
u Monde lnvisibJe, fa.ob é \enc.r<lo, m..i..'I não -.em 
prote\lar 'Hugo deixou o 'cu lug.ir. qua1,c irrita· 
do. qua.\e de,Jumbrado le perd~ra a partida mas 
a derrotJ do poeta não 1mphca uma Jdmirac,..10 11i
mlluda Ante'> de .,ai.r, de ~ub1r ao \eu quarto para o 
repouso do sono. ele inc;creve, em rc-.po-.ca na mar
gem do caderno. A ombrado epukTo Vô-. 01 
enorme, mas só Deu é imenso ·• (WantuiJ, 1959. 
PP 165 e 166) 

No eu Traité de Métap ycbique. Charle1; 
Richet faz exten.,a aJu!>ao à'> se . .,oe oc:.omda na 
re<,1dencia de ellího de ViclOr Hugo É tntere\
. ame tran<;crever um trecho em P'°'ª de aulona 
da " ombra de epukro", tão gran<laoso quanto 
eu' verso:. Victor Hugo hou\era recnmrnado à 

"Sombra do epulcro" de u ar em sua lingua
gem expressões corriqueiras E\la um tanto irri
tada. re1ipondeu-lhe 

"Imprudente' Tu dize' A Sombra do epukro 
fala a lmguagem humana, ela e -.erve da' 1ma
gcn\ bíbltca1; , da<, palavra'>. Ja, metáfora, Ja, 
fü:c,.oes. para dizer a \erda<le. a Sombru do e
pulcro não te m ª'ª . a omhra do Sepulcro não 
se parece com livro abeno diante de Deu' a om
bra do epulcro não e um JnjO <.Orno a lgre1a o<; 
vê, em veste bmnca e ~om uma palma na mao e 
a ombra do ~cpu lcro njo é um ma,c.1rado, tu 
ten'> razjo eu \OU uma realidade e eu Je-,ço para 
fal.u 'º'em vo''º 1argáo em qul o -.ubhme con
s1 'lte cm tao <.. 't av .. .i. e pre\\JO, \: porque 'º' 'lllt'I 
hm1tatlo-, A pal.1vra e .i c:Jde1a do e'ptnto, J ima
gem é u gohlhJ do pemumento \O\'iO 1de..1.I é a 
coleira d.i alma, 'º"'º 'ubltme é um tundo de 
ma.,morra. v°''º <.eu e o teto de uma adega vo1,
"° 1d1oma e um ruido enc.:ademjdo em um d1l 10 
náno A minha linguagem. parJ mim é a 
Imen\ld.10. é o Oceano, é o Fur,1dio MmhJ b1 

Ol IJA 1 ' li ln\l run11º''' 11ara <l H 1 mmº' dC'>tm·omudo foi u~ado, t hü 1>ourn lemro {'' f> lnl 
m ntt> ºº' l \ I' I· urora. por f>t:"º·" curlo~ l lllmam nh' wndo ulhtllwdo por~ \-Odo:.e., comun.' 
em fita., magnuku 't, 

Por 
KarlW. 
(,OLO TFI ESPRTISMJECIEMlA 
bl1otec.:.i. cumém milharc' de e'rrel 1 1mlhõc' de 
planetJ\ mtlhõe de con,lclaçõell <..tu qu<.rc.-
que eu te t.1le em mtnha hngu,1gem '< ·l ..i.o m 1i. 
e me OU\tra' no-. relâmpago , obe ao ( .i.h.trm, 
e me \CíJ'I no' r.110'; de\Ce u 'lcpultura e tu me 
enura' nu demenc.:1a " (Rtchet. J 92 '· p. 90) 
A re.,po,ta dJ lmbra do epukro". como e 

\e é 1mpre" 1onantt e ml.!receu de Ch.1rle' Richct 
o 't.gurnlc comentano. 

e como um.1 hip6te'c \Cros 11nil, é o tncons· 
c1ence de Charlc" l lugo" - ti lho de V1c:1or Hugo e 
<.,upo1,to médium - '\1uem tlttou e'lta pro'a e e 'e 
\.C''º" o incon,dente de ChJrles llugo alcan~nu 
o gêmo do rne)llrc" (Rtth<:t J 923, p 9()) . 

Que ou quem move a me a? 
n.:,po\ta parec:e 6b\.1a, m.i..' m .. m to<lu o 

mel.'.lp,1qul'lla' e par.1p,ic6logo per1'u\am e pen· 
\am da me.,mu lorm.1 acerl:a JJ cau'.-..1 <lo fenôme
no. Hã um grande número que con,idera tub. fc-
nômemh coi.,a de '"º"e n;'ío de ptntt'') .\tr 
huem 1.1i-. fenoml.!no' ª' ..1.pt1d1X' Jo incoa i n
le ntao eH>eam a cr iplomne'iia ( ml mona cxul 
l.t) O médium" ou leu l u '1u ou OU\lU alhur 
uma d termmaJa h1,t<ma ou lino ou compo~1çao 
relac.1on.1Jo., com a comun1 .1çâo tomcctdJ pela 
me a e, 1ncon~l:1entemente, devolve tudo elabora
J o. cr.in,formado. por exemplo, em pro'ª ou \er
'º· ob,ervamfo fielmente o me! mo e 1110 do autor 
{'lendo c-.te ja fale1...1do) \ra1 mat' longe. poi' po<le 
d11er-<>e o "E pinto" do !alectdo vare ou e cntor. 
H..í tenômeno\ equt\..tlcnte,, como, por exemplo, 
a crita nuLomatka, uma \ez que e~La -.e10 ub1,
l1tutr. ma1' larde. º' procc,,n, mec.:àmco<. da mesa 
girante da pranLheta, d.1 ce tinha de bico <:tl. 
E a p ico~rafia tao ..i.bundJ.nte hoje t. m dia 

A\ me as girante ta.mbl:m de,~nh.1vrun fi~u
nt\ A • Dama Bran1..a ' 'ugcnu que e atlapta~'e 
um lap1' J um Jo., pc' Ja me,mha. a tim de que th 

f 'Ptntos puue,~m Je,enh.ir Mediante e"e e~
ped1ente a Damj BrancJ lra1,-ou cu pr6prio re
trato (Wamuil 1959 p 1 <i9) ~1a-. e1mtem ca lh 

em que o médium produz quaJrm atnbu1do' a pin
tore célebre A expltc:a1,·ão m..u ª'cita é a me,. 
ma " talento do 1m:on.,c1ence·· e J obra produzi 
da é mutto hei ao e-.ulo do pmtor, temu a po<i,1b1-
lidade da criptomn ' ia O médmm' 1u em algum 
álbum. ou em um quadro ainda que de relance 
rap1d11,.,1mo. ~ figura1i cle\cnhada., pelo falecido 
art1 ta AquJ.lo fie.ou e\queudo para o eu coasci
eote. ma-. j.ll e'lc.:ond1do e l.Om tO<il a niridez no' 
refolho dJ memória inconsciente F.m dallil 1,i
tuaç ão a co1 a vem .i. tona ror exemplo durante 
um rran e. e o "mtdtum" põe 'e a de,enhar. re
produzindo o e'ulo do pintor. mdu'n eu ua ª''1· 
natura (que também é um de.,enhol 

Mas. objetará alguém e 'e ticar bem <lemon'
lrado que o médium nunca' iu. ou' 1u ku ou to
mou conhec.:amento daquilo que "in~on c1ente
mcn1c" ele e'ta reproduzindo> A.t n.10 h.i a míni
ma dilicul<lade. po1, e'<.t'le a cripte te ia (per 
c.l!p1yão e lr'J en,onaJ) Por meio da criptestesia 
o 10con1;c1cnte pcr1...ebe tudo o qu~ p ,,,a e'<.1,t1r 
nc1,1e mundo. no tempo e no e'Pª ·o. e quiçá em 
outro~ orbe' \ ê, cheira. e\<..UlJ e '1.:nte tudo. 10-
dcpeodcntementc Jo, enttdo' fl\1co,, 

E e ta1\ e plica\ÕC' e · 1g1rcm muito e'lorc;o e 
malaban,mo para -.e adequarem a um tato 
paranormal de comun1ca~.t0 ou produção an1,11-
c.a ainda têm- e a mão a lraude' eº' '"talento' 
<lo mcon\cicnte o., gênio,, º' a.n1,ta,, º' tnte
lectuai' ele . não ao todo' elt'\ 1,ere' human01, 
<..omun, que, por qualquer rHao normal . 
e'-.lenonza.m eu., doo,·) JO "~têm Vl\to pe '')ª' 
htpnouzada., demon,tr.irem la<..uldade' C\traordi
n.ma, , qu,\Ildo UC\. t<la.mente .,uge.,uonJ<la., duran
te o trJn,e ? lem d"'º· o incons ientt' po-.,u1 J 
'l un1,JO PK" Cp\t<.:t'1..10e\til 1 que lh1.. permite atu 
Jf 'IObrc º"Objeto' m.1tenJ1' mov1ment.indo º" 
Daiª' "me".i' girante," auonaJa, pelo' in oa\
ciente do, l ircun,tJnle' 

0Jt ª' h.lltdJ' de l l}de"' 1llc e l'Utru' mM1fe, 
l.tçoes ltdJ.' como prm <X JJ.t, por " C-.pmtlh' al~ 
qut." a de,to~na do incon iene om ciente e oni~ 
potencc -.et0 "lan\.u a luz ,,)bre t w 11b,cuCf1, 
enigma,,.. 

Conclu ão 
r ntend.uno' qu\:. n.m "·~ e),Ul lrutundu, lljUI. OU\ 

lraudc~ e da., miJn11c,1açoe' que, bem r:'tudaJu, 
e 11na11,aJa,. rc\ cl;im -.ua 1mptoceJen .. 1 m~J1-
od1dJJe f•, tamo' l.ilando J~, p<1r,murm.1I lc~Jtt
rno Nt: 'le "ª'º· p.tre1..:e-no, llllC' u e rhl:.I fü) e -
clu.,1 aml·nte pel1h lul ulduJi.:, e p<'ll'11ci,1hdaJc.>, 
do 1m.on.,1.:1cnte nJo Jc, e .111,11z1.: r a toJ1'' 

. ,,jm ·•~rc:Juaml)' qut· um granJe nutn1.: ro up
lJn,1 pua ou1r.1 e pltl .l\·ll' qul, cm e'' lu11 u ate:1-
1 1ç,10 tJu, l un\ Ot'' p.1runt1rm "'· 1n~ Juu u p<h,ih1-
ltd 1J~ d 1 nhre\ " ên(' t,1 e l:lllllUllH:.1h1huudc do 
l 'panto Por qut n 111 ' 

c1cm°'. no pro imo .1rt1gu, u anterpr 11 in d· 
\llJn l\.Jrdn 1 4u,ll e l nn ntuncu l 1'm a u.1 mo· 

dcrnú trar1'll>muntl l\•'l' tn,1ru111en1ul - TC I 
gu.tr<lem. 
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,..\ partir de 1991, plantamo a emente daquilo que l'iria a '!r hoje a \\ \ Ol iaç üo !vaci01wl de Trann u111w11cadore\ NT. ~1uito leitore da 
ndrade na Folha E\píritaja fie infere ai·am pela 7 R \J\ OA1i \IC \Ç \O IN TRL MF/\ TAL, devido ao artigo.\ do Dr. Hernani uimarãe 

coluna E pi ri ti. mo e iência, de forma que o prâximo pa'\so foi reum-la\ . 
~onia Rínalcli 

:-.:onnalmentc, 5od01~0 01011 
\o que de p rtam l) 1ntere se rc· 
lo contato com o e pmto"' aun 

aparelho elctromcos 
• r rdíl dl: um ente querido (no 

lal~ que perderam filho ou 
cônjuges que a 1st1rnm o( ) 
comp~mhe1roía) pllrllr) ou 

• n nfinH.l::ide com o n pccto c1 
cntíltco da doutnnu (e \êem n.1 
TCI uma rica tonte de e tullo' mc
dtantc prm n con...rc111s ) 

Seja qual for o mott\O que 
atrai pnrn o openmento (ten 
Ulll\ a de contnto ), um fotor é 
comum a todo que iniciam nc 
ceç llnm de onentn ão e .1 ompa 
nhamento po1 é comum urgirem 
multas dU\tda 

A melhor forma de alimentar e 
informar os tran o-munu.:adorc 
na Jornada Ja pe qu1 a é a tro n 
de informa õe interna Para 
cumpnr e e papel , cnamo um 
bolellm men ai . cxclu 1\ o do a 
ociado que de forma direta in 

forma brc ocorrência e fato 
importante que acontecem no 
Brasil e no e;1;tenor. além de apre 
entar cn o e capiaçõe do pró 

pno a o indos. 
Para dar umu ass1 tcnc1.1 tfio 

pr6x11na re ponder mu11n c.:art.i 
e telefonema;; e em111r o bolet11n, 
ocorreu no e tabelecer um hmt· 
te numénco, em o que, o grupo 
cnminhana cm a de\tdn onenta
çilo Con 1deramo que o 100 a 

O que vai pela Mídia 

Lm pa\\O alem 
Conlo.m no11 1m.. n .. i-;E de 

outuoro re~entementc, toJa a 
a oc1açoe d pe qu1 adore' Je 
1 CI e uniram num rede interna 
c1onal , que re ebeu o nome Cem 
inglê l de 1 'Jl ln1erna11onal 
'et" ork of ln trumcntal fran <:O· 

municat1on, em portugue • R 111 -
Rede lntemac1ooal de Tran.,co· 
mun1~aç5o lnqrumentul 
~ A:-..11 é tao cotada lá !ora que. 

quando da dec1 ãu dn ena ão de 
um 1ornal mtemacmnal da INIT 
(que 1ntctalmente sena emllldo ~m 
inglê e alemão), logo concorda
ram. unarumemcntc. que o mc~mo 

.A. 

te ró uma' erslln cm porluituc, . 
oe,ln lo11na. e<.se 1orn.1l , ... d 

tornec1do n wJos Ch mtere~o;udos 
nuns unto l CI. que podem 'l r ex 
pcrnnentallore ou nllo O projeto 
Ja atunç o ele a rede de tran' 
comun1cadore inch11 a emis ão 
quadnme trai de um J<Hnal de 
p g1n.1 

Com 1d•.11no os le1torl'S Jes~.11:0 
tuna, que descJan:m rccdll: r 1.11 tn 
tonnJll\ o. que olii:ltl'nl tnfumi.1 
ÇL'IC'> na scdl: JJ ANT - A'i,<X'. N<K 1-
onal de l ran<.u1muni1:adon:., , nia 
0110. n 18 Cond Parque do~ Pnn· 
c1pci; . 05396 901 - S Paulo · SP. 

l m Portugal 
Rece ,. 11, 111 11\L ir J oportu 

md.ule de Jar um 'enunáno Jc 2 
dtd\ (pcnodl> integral) oore Ífall\ 

1:.nmun1caç.10 ln~trumcntal, nn u 
d.1de Jc 1 1 hoa Ne~'ª oprn 1un1J.1 · 
de. oorJarnos lema<; que Hllll de'>
<lc tu 111< u5 pnia e apta( ii11 , uté a 
demons1raç.1,1 de au<l11•~ . \.1deo e 
mu110 e multo~ l ª'º . com \ 01e 
e imagens de e pinto (c.1ptado 
tanto no Bra li, quanto de no o 
colega do exte11or) 

O e\ento loi organ11aJo pela 
n1' a reprc,tntante em Portug.il . 
Mana Augu,la Morae' Gou\CH\, 
rntdcnte em Coimbra, e pelo Dr 
Antonio C.irdo o, dmgente tlJ Soei 
eJndt Portuguesa dt• Naturcil11g1t1 

OesJe 1992 Já manunhamo' 
contato com a :vtaria Augu,ta que, 
como ª~'in.inte da fE. no procu-

1 l <#f .. 

nh1l1llaJ t)UC é onen
tar todo o 1mc1ante , 
com certez.1 nOs'la Ma-
11.1 Augu ta levara a 
caho es a tareia. npo1 
nela pelo e pintos por
t u g u e e dn ( Slll ilo 
R m do Tempo 

Por que 
Portugal:> 

'\ IJria \ugw.ta (, 1u\l 1a, coordi:nadorn da 
\ 1'/ ( - \,,~ia ao " ªltnnal dl· fran,co
munic-.idon..., dl' Portui:.11 

!•orque de,Jc 1992. 
nos o princtpul co· 
municante. que fala 
direto da Esta\:io Rio 
do lempo, é um por 
tuguê<; empre no 
c;ent1mo um 1nnto 
cnll 1\ 1dado p.ira com 

rnu 1nkre!>sada no a u1110 Oe 1 
pa1.1 t:á, ela Pª' ou a dc\emol\er 
trah.ilho emelh.1nlc ac> no sn, re
l'l'Ol'ndu no'>so ~ h(llclins e rn.11en 
ui trudu11do p.iru d1 li 1bu1çc10 den 
Ire (h tnteres ado~ portugue e 
f• s e nucleo llc e$tudo~ e e;1;pen 
mento C'ilC\e pre ente \nos a 
pale,trnc;, oem como 1mpa11znn· 
te' do a ~unto 
Al~m do lUnnhu e hosp1tahda· 

Jc, scn11mn' n v1 .. o intcre ~e <le.;
<.e po\O 1m1ao pelo~ contato, com 
º" e'pml<l' por '1.1 ti:l nk a e., ob 
o~ cuidado' lle n<lssa ~tari.i 

ugusta. Jª 'e firmn uma ANT
Portuguc,.1 com uprox1maúamen· 
te 60 av.ociado 

tu1co utl\a e cônscia da re,pon-

e e e ptnto. de nome 
Carlos de A lmc1da. po1 foi ele 
quem se okreceu, Juntamente 
cnrn um Jti\ cm hru,ile1ro, llm· 
ocno 1>1 Ctero I· , a con 1ru1r a 
ponte para o Brn 11 

De 1 paru lá, ele tem fe110 
mullo contatm por rádio, mclu 
"e telefonema. cmpre falando 

com eu tn 011fund1\cl otaque 
\1111\ é dele. souhemo . recen· 

1e111cnte, que 55 e'pmto . entre 
ponuguc e' e bru~ile110 • e em
penh.1m na h lação tranc;m1 sorn 
parc1 no' conta lar. 

Se até ent.io ele. portuguê , 
tnnto e forço íuz1u para alav uncar 
a rei no Bra 11. nada m:11 JU 10 
que retnbu1r ele\ ar à <.ua e:x-p -
tnn o conhecimen10 wbre o a -

unto • com a certeza de que era 
~ 1vo d<! CJO llo Cario de AI meu.la 
lle 1;onta1:-1.1r seu conierruneo 
tnmoérn 

D.i,1u1 por diante, torcemo para 
que Portugal (que Já llll parte da 
relle internac1onnl, é claro) tam
bém pa~ e a receber contato da 
me ma Esta ao transm1 ora nu
ada no Alem 

A rede mtemac1onal se fonnou 
com o propo 110 e t.10elec1do no 
preámbulo e pnmc1ro 11em da De
t: 1 ara., ão a 1 nada por todo o par· 
11c1pante (c1en11 ta e e'pcnmen
tadorel) da rcunillo ocomlla na ln· 
g t rr r m1c10 de setembro 

• -'\ó,. aba h o ª" ínado . de
claramo que exi, lem Íl' nômc
no-. qu podt:m ' t! r inltrprctados 
como · t po r l'ia i 
ffil'nt 1 com outro., oi' e is de 
c'\.i têod a 

/ o~ re 11/tador e~penmentais 
vbttdos wo e11cora1adorer, mas 
não sufi tenteS para levar a con· 
clusõe defimtna.r ra~õo pela qual 
nosproponwsa1me llKá-lo ' ( } 
~es a me:.ma reunião a urru

mo a tarefa de le' ar n 1 CI para 
ma1 e ma1 intere sado , re pon
dendo pela ohd1ficu fio da rede 
em no o pai , e apotar a me ma 
1.11ela em Portugal porém, cu1-
J.mdo de manter, nc n a ão que 
une o do1 pnf e d me ma Hn· 
gun, algo em comum o trab;ilho 
pelo pmt1 mo C1cnufico. oba 
d1 cn ão e o 1lénc10. como con
' ém a uma pe qu1 a labora tonal 

VOCE ACREDITA EM CURA ESPIRITUAL? 
A rep rter 1 cima Eglc da re' 1 

1a º'a ( outubro/95) é nutorn do 
d bate \ oc:~ \ cr dil.I lm Cura 
E: pirilua l? f.la introduz o tema 
afinnando ' Em ngosto de te ano. 
a cupuntura, que até o 1111c10 do 
anos 70 era vista como le111 , na 
por uma muludão de incrédulos, 
leigo ou nilo for reconhcc1da pelo 
Con clho Federal de Medicina 
Agora pode er en mada n um 
vers1dad e ndot;ida cm hospuru 
1 o n.io quer dizer que o médico 
tenham cn ontrado uma cxpltc ão 
l(1g1 ncdehmt1\apnraaleo11ado 
equ1lfhno encr géll li - li h.1 e ua 
cupuntura Ainda as 1m. rc11dc

rnm se· 
lei ma lembra que Zé Angó ope 

rou cerca d 2 milhões de pacsen 
te uultzando facas de co11nha te-
ourns e ctiOl\iCte •· erá que a 

pe on e tao e dooiando ev1-
d ~ncta da cura espmtual • per
gunta 1 pro egue 

"Por dehntção, a cur.a e p11 llunl 
é n o tn\ia rva d1 pen antl1l cirur
gia co1 te e remédio • embora 
e se preceito nfio SCJD cgu1do à n 
ca O cn tão muitas vcze ntr1· 
buern o mila re a Deu Ma~ ao 
o médsun , que e dizem guindo 
na ua tarefa por médico desen
camado , que atraem m01 pac1en 
L no Brn il • A mflos o m li u
mentos divino ",garante u g1ncco 

logt ta tarlenc Nobre. pre idente 
da A ocinçlío téd1co-t:.spmta de 
S Paulo ' O ílu1do que saem 
dela atingem o pen pmto - o du
plo do e p1n10, que o~ méd1uns 
crinseEucm v1suolrzar - e áo <\UÍI· 

ciente para curnr •· 
' No mundo todo, o governo 

lu1em érins re tnçõe o curnn
dl:m mo ~tas há um pai · o un1-
co no mundo onde a cura e ptn 
1ual é legaJ o Grli-Bretanha Lá. 
cerca de 8 000 curandeiro . em 
fonnação médica. ao regi trados " 

'"Organ11ado numa confedera 
ção nacional. ele cswbclecer.1m 
o eu propno código de conduta. 
Silo prrnh1Jch de lazer diagnó 11-
cos, de usar qualquer upo de ma
nipula ão, de prescre\er receitas 
e llc mtcrleni no medica fio 1 am
bém nao podem apregoar crença 
rcltg10 as" 

••:-;o Brasil, um;i e pcnenc1a do 
gênero Jcverá cr 1111c111d.1 no ano 
que "ern O c.1rd1olog"IU Lu11: Au
gus10 Queiroz, 38 .ino • pre,1den· 
te do Lar l·rc1 1 u11, o i:entm esp1 
rlla ma1 rcsp~1tado do Rio de Ja 
ne1ro, pretcnd inaugurnr uin ho • 
p1tal onde méd1un trahalharli11 ao 
Indo de e p~cwh ta lle toda a 
área Por rne10 da comum uçiio 
com o e p1n10 , eles llJudmilo lan· 
10 no tmlumcntos como na c1n.1r
g1a~ trad1c1ona1s ... 

la Teima cntrel'l\lou t.1mbem 
méJICO\ que não a aceitam "O llr. 
Antonio CurlcH Junqueira , do 
Onrnccntro ligado à Umver1,id,1 
dl· lle S..10 Paulo, é um do' milh;i
rcs de m~d1co~ 4uc não acreditam 
na cur,1 e~p1r11u.il" '"O m.iwr peri
go. egunllo u méd11::0, é l"a1r 1111~ 

m o de pe' ºª'me crupulu~a~" 
'"() Jr. (h\aldo Gianotlt hlhu, p.1 
tologt tu lla E cola Pauli tJ Je 
\ ledtcina e e supcnntendenlc do 
f losp1tal do e mccr, coni:ord.t com 
Junquc1r 1 Garante que Já vau 111u1 
10 doentes trocurem o tr.11amentu 
cl) S l~O por m.1!Ul(lllleS, pcrdl'!ldll 
u ch.1nce de i:ura 

"Até me mo adepto~ llo hp111-
tl mo reconhecem o nscose1l\ol 
\ ido na ques1ão" 

A presidente da A~L-SP ~lnr
lenc obre. lnz um ale na c1>n1ra o 
uso d instrumento~ n.i c1rurg1.1 es 
pmtual N io há ne1;es 1dude ú 
e coriar o p.ic 1cntr. 1 ·m 1:,1bc .m 

m J1cos"', d1l. Além d1s n Murlc 
nc udm1tc 4ue ha rnu110 dl.11 

latões cnue n pes~ua que ~e dt 
zcm dona Je poclo.:H!' med1un1co 
O 111éd1um que acc11a preo;ente~ e 
cohrn por eu erv1 o , egumlo 
f\. larlcne, está tnunJo a rcltgi.10 
f ln lembro que um do pran 1p1us 
de Allan Karl! e é "Ja1 de g1.11;n o 
'Jue de graça rccctic te" 

O prol or 1 Icnn4ue Rodngu• , 

INSTITUTOBAIRRAL PSIQUIATRIA 
"FUNQAÇÃO ESPIRITA" 

AMERICO BAIRRAL 

A mais completa policlínica psiquiátrica da América Latina. 
O.:i pacientes são tratados em unid das e utõnomas e adoqu, das a cada d1ag

nóst1co (grupos homogêneos de pacientes). As edificações situam-se em meio a 
200 000 m2 de 1ard1ns O hospital possui: 5 p1sc1nas, sauna, 4 quadros poh-es· 
portivas, 3 gramados de futebol, cancha de bochas, 2 quadras do ténis de praia, 
cancha de futebol soc1ety, cine-teatro, saloes de iogos e 20 atehés de terapia 
ocupacional. Equipe técnica de alto nível. 

A clínica pertence no Instituto Ba1rral de Ps1qu1atna, ó mantida por uma funda
çao sem f 1ns lucrativos e localiza-se em ltapira (SP), a 170 KM de São Paulo, na 
reg1ao das estâncias de Águas de Lmdó1a o Serra Negra. Mantém convênio com 
o CASSI (Banco do Brasil), CABESP (Banespa), Economus, CESP, SUS e ou-

• 
Rua Dr. Hortêncio Pereira de Silve, 313 · Fone: (019) 863-1314 (PABX) 

Caixa Postei 08 - CEP 13970-000 • ITAPIRA • (SP) 
Escritório em São P•ulo: Rua Joaquim Gustavo, 45 • 1g andar, ••la 12 

Fone: (011) 223-0594 (ao lado da Praça de República) 

pre~1demc do Centro de htudos 
P~1coo1oh 1rn d· Belo llunwnte -
que IX!"-Jlllsa lenmnenos paranormais 
· pensa d.i me ma lonna 

Ao !mal d.1 1cport.1gcm, Teima 
reconhece 1> t1.1h,1lho honeqo de
"cn, oh 1do pelo méJ1um Ger.lldo 
de Pádu.1 que olcndc no lemplo 
Univer ul1sta Je u Cri to, cm 
Soro aoa. S o Paulo ~ conclui 
" o mc111 de tanins du 1dns, há 
pelo mcno umJ certeza p:iru cada 
Gemido de 1\ du.1, que a e11ou er 
ubmc11tlo ,1 1cs1e por c1cn11~t.is Jª 

ponc e~. hu um v1JcnlC' que nllo re 
,j,1c ,1 p11mc11111nH ugaç 11 •• 

I ~ a conl. IU ão que e t1rn, Je
po1s de ou\ 11 a C1lmunidJc.ie rné 
dica, é que elu e tó u ano luz de 
uma 11cc11.1 ao llo mctodo e pt· 
ntua1 

Para quem mesmo un dct:1 
de re~orrer nele , o dr O \ ctldo 
G1uno111 r1Jho dtz 'J11m.11 det\C 

CIRCULUS 
li 

IJ 1do5 para p11b/1ca\ ão 
1tulo \utor 

WJU '"' 

: ' '\. 
J1.: • • , . 

' dJ '· . . . 
1 .1 \! •I • ,. 

e 

de 011\ rr a op1ntfio 11c um méd1 o 
e nüo nbnndone em h1pót e 1 
gurnu. o 1rn1nmen10 Nao permita 
qu o médium la~a nadu tilém de 

Pérola~ no 1 m 
l>I\ 111a P1 e!>Cll~ ,1 

IJoutnna l pmt.1 (( ur o) 
C'on1111h.1r ono 

h hnmhnom.11 lzw I dl.' ouzn 
\ogu hru n•hn,an\11 lzm I· de Suuz.1 
Dcoltndo \momn 
1 in Chcn'g \ U/Elw1 1 C'rre1ro d Souza 

1 1vn" 1 pfnta e 1 pintunh tu C1 nt1l1co 
Hehg1oso e 1 1losóli1 n - lmriortodl" 

l lR llll'i 
Ru.1 do Suh:lc 1 H \ Bm 11 

J ... t \e.li ran1 º' ' 1de " do 
1 D ESP 95. ,~i< 

12 contendo todo' º" 
pa1ne1' e contetên ' td\ 

l igue Jil e peça o ~eu . 
o p 1 o t 111 o n1 e" 

pubhcan~ 1no' ... , rel ... 1 ' dO 

co111plct ... 1 t!U,ude 

1 mpor ns m o obre eu corpo 1 
nem pen e em pag11r pelo en 1-
0 dele .. 

C<1nsullor10 Fonooudiolol!ko 
\ 11J 1 to Potolog1as da 

Voz.. &.raso no d em olv1m mo 
Ja linguagem oral d1 turbm 

de linguagem oral e /ou 
gniftcn nfo in 

Fonoaud1 lo n 
'•rnd1 u l iJ PdJt • l Rt" .117 \ "P 

1 'ltl \ Eng m11m1lo de 
\ rruda Pcre1rn, S 7 

(pro\. ao 111ctrôCon e1 u) 
J one !\ 1- 170 e 276 0971 

Pi11eal - iUind 

l nd1 R\O! 

ll ( t'f. º""UI l\lf111, IJ, ~j. '4 
t m11:: tom lSlll • ~•~bC 
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O INÍCIO DA VIDA ESCOLAR 
P.t•'· p JC1\logo e ped.1~ogo<; 

d1q.utem qoando se deve 
manJ.u a cni1.nça para o e ... 

coh1. freqúeotUJ dc,dc o ~r._,ano 
ou Je.Jrutar da pre,ençu du mãe, 

ª"º'· bah \? 
'mãe,, hoje em J1,1. hu,cam 11 

'un rcalilaçao profi~,ionaJ e pe\-
oal ou 'ã1l impul"onada' ao cr.i · 

bálho fora d \::ll'3 pan.i JU'\tlrnr n-0 
orçam~·nto dome,lu.:o Colu ... m , 
en1"0, o filho ainda pequeno no 
lxl\·ano 1)U na l!~ohnha Não e •~
km e' id n1.:ia\ comprovad.1 que 
11 para e'cola c:cdo t!Ja preJud1c1· 
ai à cnança porem º' pai de 
\ClTI upru 'UJ.\ falta.> l.lb:m.Jo-o 
'ennr· amada ~uífa.<; cnan\:~ '-e 
ri; ~l'olcm e retraem ou fh.am 
ugre,~H1' ÜUlftl\ pelo COO\ 1\ 'º 
com ma.i' rx ó:C. pll.\ arn a uJqui
nr lllJJ; doença inlecc1o<;a 

O n:lac100Jmeow de uma crion~ 
c,a com ,eu pa.h , in1ctalmcntc com 
a mlc, 'ªi c:r o pro1ottpo de todo-. 
,, OUU'O<; refacionamcnto . Ao uni
tar o . par. a cnanÇ'U 'e tom:i oc1-

ª'"el Quando bere. im1G1.as e'.\F'" 
13e, fa1.:1a1 º' ge,to•,, Jepo1' º" 

moHmento' e ma1' tarde ub" ne 
o padrão de 1:omportamento Com 
2 ano • poJc apre.,cnlar dificulda
de em parulhar e Je en1<1oher ~er 
ta m ai idade Tenta impor 'ua von· 
w.Jc e de!>tacar-se do ~rupo Bu ca 
a mdependénw1 ma.<; a todo mo
meoro quer a apro'>;u;ão do'> pJ)' 
Chega a fazer manha e btrra E a 
part.lf du '..\ no' que a cnan a 'e 
toma mai-. mJepcndente podendo 
se "1lt.ar da mãe de fomu ma1 
tran~uila. Jâ bu"Ca o con,.1V10 com 
oucras cnança' e de~nvoh.e a ça
pacidJl<le de ter compa.1:..âo quan 
do perce~ aJgucm em difiçulda
de'. O bnnc-Mem grupo. numa ati
tode de parulhar ;untamcnte com 
a pc1' ib1lidade de nao ,ofrer com 
a 1tu..!ncta da mãe. fornece rnaJ' se
gurança para o eu ingre o;o na 
e .::ol inha.. 

Porem quando a cn.m 11 cem dt
ficuldade em ..e <;eparar da mãe, nJo 

conseguan<l<l uma entrada tranquila 
na co;eola. pode md1car um arnadu 
recimento mais lento ou a ..cn~11; .10 
de esear ó , desamparado e''c' 
cas<h. aguardar o -.cu umaJurec1llll! n 
to para entrar na pré·e..cola 

Ao5 J ano-. a cnança Jll contro 
laº" e-.fíoctere,, 1:! não e tão oni
potente. aprende u d1-. id1r. enten
de melhor os conce1w~ e acuçu a 
cuno idade. Nc"u fu , e, aumenta 
o 'eu circulo de rela1:1onamen10 
Ante' <>ó se relac1onav11 cnm o~ 

pai\ e 1rmãll • postenormenle com 
m. a\o , tio" e primos, e bem mJ1s 
tarde re1:1rnhece º' ' 11inhu, eº' 
um1gu1nho E o contal<' com o 
mundo que a u1uJa u ap1cndcr 

A.,. e 'pcct.111 va' dl1.,. pah em rel,1 
ção ao 'uce~'º do li\ho nem ~empre 
l om:,pontlem ao progrnma e1opin
t11.1l e • ~ necC!is1d.ide' que ele cn
fr~nta n:.i atual ex1 h.:fü.1a 

Pui' que alt ndcm o fil ho de,de 
o n:1,c1 mcnlo <le lonna a supnr º' 
~u a' net·e~.,.ulade.,. n partir <ln-, ... ,. 

mm em1l1Jo,. por ele, ~cm .;erem 
1nvo, 1vo ... e 1.1mpou1.:o om1 'sº"· 
podem au 1har no 'eu tJe.,.envol
\1 1mento emociona l de fonnil mais 
ab1 angcnte ,\\~1m , ek começa a 
lidar com ª' sua-. ltmtla\·õe'>, ,,,. 
1 rendo me no' qu;mdo perde, po· 
<lendo e'petar, ceder 

Aos 3 anos. a enani;a Já pode tn 1-
ciar sua vida c-.çolar. po1,, ao par
tilhar. Pª "ª a ter urnu utllude mais 
•wciavel. podendo descnvoh er a 
generosidade. (S.A.) 

A. , 

GEMEOS UNIVITELINEOS 
A o ob~rvarmo um par de 

gêmeo uni\ 1telíneo' e 
constatamo-. a 10crívcl 

emelhan a do' caracte re fí'>r
c:o~. ou cja . de 'eu fenótipo. 

abc-mo, que c't.e fenótipo c
melhillltc Jc<.:orre de ambo' pro
~ irem de um " pool" de ~en" idên-
11~0. ou SCJa, o~ Jo1 provem de 
um ú1fü:O genótipo 

Um gamei.d masculino e um le
mmino Jung1d -. durantt o fc:no
mtno da fecundação, lormar-.im 
um único ovo que, ao e d1 v 1<l1r 

cm dor bla.stômero .. no início da 
embno~êne e. eparnu-se em 
dua ctlul 1dênttcas. cada qual 
contendo C:\at.amen1e n mesma 
men agem genot1p1ca A's1m. 
genótrpos 1guo1 e' pres ~m 
fen upo 't.amhém 1gu.11 

Conlorme no os estudo 
c~p1rit1 tas, ~omo inl1:1rmado 
que u CISiiO da du"- ~lula;,, on· 
ginando dua.'.I que se de~n.,.olvem 

par Jam nte. :.u e~u em fun
çao <Li pre,en a d dua cnlrda
dc ~encam;mtcs hgad.is uo ovu
lo. O magne11 mo exer'"-1do pela 
rre ença do ~ois cspmlo ~ que 
e umul11 u eparução rui célula... 
1nic1a1 em duvida~ uma pre· 
d1 po 1çao nn terreno matemo 
que fac1hu u puxe i;o 

Alia , 1, 1m n!l.O tosse, 1Mo~. 
se a 11eparnçuo da célula' on 1· 
nando du1 corpo t que desse on

em à 11.m o a dlJI e.! p1111us, h::i· 

N em ~cmpre o filho ~ lx'm 
m:e110 d n1ro do lar mo
m nro t.1 • fCJC•lj u podem 

!íe re,el,u por llC<l'ten 1 1i1ud s m 
con L 1en1c dos 11111 

O bebê, ao nMCer, trD.1 t1x.l.a h41 
pg~m morJI ' lllC lhe miirca a tfli.h 
v1r..luali<lad A mcd1ua qu ..:rescc 
tl' ÍQTTJl.1 ln 011$( 1 nte. ,11,;lt)O • ílll 

fie ' lue p.u-cccm corno impulso~ 
<le amor. if, 1 lto, agre !Uvo d~-
í>n?l l llOli, \UJ.1 

O e pinto, uo reen( u1 nar, eSl.juc 
ce s história dn u pus :1Jn e 
11<.Jdc 1cu~h r, de \cus JJlllS e on 
cn1. dore . 1111vo11 reOciw que v~u 

r 1mrmmillQS º" churr.1 ~crettrn.I 
h a fn1ma de 110UK1.:n com rl:'pcr

c:ussões para roda e, 1 1E11 1a A1tu
~é• (1 raln\lra tal 1d11 e tl•> exen1 
pl11 d1rc10, dcv1d11 J grande t.: pa 
c1tlflUI'! .Jc 1ndu\ 110 mng11~11 11 o 
po1 Y o ta11•n1Jo trun 1orm11~1'h s 
na per 01whd.1de (fo 1.r11111ç11 F. p;11 
1 ~o 11u1• p 11..nlr> o th zcm 1.fUr': a 
personaluliul 1la c 11 nni,a ~ forrou 
dn .ué o e1 no 

J>nr m 11uond11 11~ pai n o pu 
cJ.::rnm rc ohc1 o cu11 p1ohlcmu 

\Cria uma mver,ão de valore~ e a 
não preponderância do mundo 
e:nraff rco ou eoergtllco 'obre o 
mundo th1co ou biológico. 

Desenvolvem- eº' gémeo., e po
dtm~ ,·ontemplá· lo, na -;ua lantás
oca emclhanç:i f1,1c.i. Realmente, 
todas as 'uª' ctlula-. \Jo geneuca
mente 1dênll1:u' Tamhém lJ\lcrum 
a me,ma ahmentm;;!o eº' mc,mo' 
cuH.L.uJo., famiJ1an.:' Cum 1verum no 
me .. mo utero matemo "ºb ª' me' 
ma rnlluênci:.i~ magnc111.:11\ e 1m· 
prc õcs mentai" do meio ambien
te. Pl' uem um cérehrn com 1dên · 
llca Jl<' "1b1 hdade~ biol6g1c:I\ e 
po1.é!n1.1ai b1oquf-m1cos Silo g~ 
mco 1d!nt11:0' 

:-.i1io ha, pnrtan10, "CJa por mflu
Encw do meio gestuuonal , edu\;,1-
c1onal ou fatore' genétrco,, algu
ma JU tificauva con ... incentc que 
e pli4ue u ~1gn11icauvas d1lercn· 
·us comportamen·la" que as 1.e
ze ele apre,entarn 

l lo1e nós o~ veino' .iduho' cu<Li 
qual voltado para uma .irc.1 d1h:r~n
tt do conhec1mento humano Um 
U•les aprecia ffiU\IC3 cla"11:a, O 011 
!TO mu.,.1Cél popular, o pnme1ro e ~ui 

taJo parJ a vida ma1<, 1ntclcc1u,1I 
enquanto que o egundo úed.11.:u-,c .1 

gin.:t Ltcl.I J1 r6b1c.a e â educação l 1-
JC<I Enfim, pcnd11res pc uh.11 ~'Ili 

n:lo pod m ·r cnr1'1de udos muno 
1;emelh. nt s. Por que 1 

Paralelamente, .10 unali".trmo~ 
pelo pn ma rccncumru.:mn1.,ta, '1:.&· 

m1crno11, flt•r munt,.rem p<•11l11s tle 
frxa1,Ao cm p •nmlt)'I d u tnlfinuu, 
v o 1run m111r uos ftlh11s u,1s tn 
ccrt• 111s, eu mrd11,, eu 0111111 . 
u an tl"1ladc' 

O t)ehe p.1 a fHlt um pn .... 1· ~ o 11 • 

J1..c1l ç <1 cl.i "º"ª enc-:u º""''º e os 
p.11 a. u me 111 ,, mutc 11111lmll· e pu 
t ·m11l li em conh u: tem o~ dru 
m11 dopa udo que ns cn 11l vl'lll 

Po1 11u1ro lado , uo o.1~cc1 , o I" p1n1n 
rcen umantc, e heio dl• ex ,...-1 tull 
v.i , cnt1• u 11np11l IO do n 1~11m ·1110 
cnmo 11111 tr llllllJ No 111cm mu1c1 
1111, n 10 0•1..cssll,I\ u 1.111.'r nenhum 
eslnrço par:t <' ultm ·nt.11, re.,p111H o 
n 01 prc 1 .1 va 111111111 s1• du l horo 
pnra 1 co111un1@1 e e" Jll cs ir lume 
lno, culm. f11ltn dl· ulcto 

Pur IS o, Hpó~ o IM~1.:11111·111 11, 1e111 
um.111 p n1J 11c 1.1 ,th\nlulu d!! !íllfl 
mil e 

M11 rec•111he4c o ~11> 11uc 011111< 11 
tll.. u vn1 (Jll• Ul' ,1lm um. •l '111• 1111 

nd n 11 lu e qu• lhe 111r1 1; 111110 pu1 
1c 11 oJ lnll grado dn 1111.: 1110 pcs 

111 a m.11~ Só 111111 ti rr 11mcn111 
e fllUt:l lJJI li C: lll llllf\1~ 1 1111' 1li lShIli1 

ncr''""º qu( rw•de 111111 C!l!ilh pi11 

bcmo, que o 'er pcns-anle. o e'pin 
lO, lraz O seu patnmOnio prof unJa 
mcnlc c"trd11lit.ado pcl<i '1vênc1a<, 
antenores Cada um pi.!s,ou por s1 
experiências pecuhan:s. que regi-, 
u am cm "ua textura energeuu1 ten 
dl•nc1.1' mtelccto-morat' .10<,olur.a 
mente pan1cuklre\ 

SJo dois e'p1nto., di...trnto~ e com 
uma rn.tlio há'1ca para reencar
o.irem S(lh 11 me,mo tetO" o pu,sa
do O 'fnc.:ulo, d o prclérHo º" 
prcni.l111m .10 mc-.mo núc leo fum1 -
hur Ah, encuntranam o-. alelo' de 
ro111,1gen' unleriore qul! lhe' da
riam o amparo nl!ccs~ario u 'ua 
JOrtl.li.lae\olutna Ali \Olt<1rtum 
a con\ 1ver com o eu' dc,atetos 
.1nt1go que, 'ºb n Vl\U do c,4ue
c1mcnto 1crium oportunidade de 
perdoai e ohre1udo dl· um11r 

Só íl prf e ' ' tên1.:1u do e\plrtlll 
pod1:r1J no e d arc1..cr r.11.:1on11l
menll' a rad io d· tfm '>1gn1l1t.-.1ll· 
V<" d1lerençns entre rh•1' mui\ ídu· 
o gl!'neucurnen1e 1J nl11:0 ... ; cmbo 
ra 1111.Jlomo-fi,1olog1cumente flO"sall\ 
po 'u1r a~ mesm" lr-agiltd.1de' e 
potenc111li,lud<·' a Ol\el 11r)!.1m1..o, 
r 1qu1c.11n~nh;; d1 lerem muno <;1}1l 

t:t>mun,, lam!Xm. º' reluto~ de g1.. 
meus 1nlt'1 ligado' emoc1nnalmcn1c. 

emboni diferente em su<ts tendên
cia" psrquKa:.. um capta as vibra 
çõc de ~ofnmenlo e angu'>tla do 
ou1.ro Pen:ebem a dNância o~ trau 
mas "ofrido' pelo M:u 1rm5o a até 
o~ reg1sLram de algum modo Ao; lt 
gaçõe' de vida~ .mwnorc' que os 
mantinham mucuamente mterhga
dos, e lendo 1.:ClnUnu1dade na ge'
taç:io. penrntem a rápida e fácil 
'mlonia de ondas entre º" dob. 
1e,mo de forma incon<>c1ente. 

per'"eb<!m 3, n~Le' ª' "•luaçõe' 
d11fce1' que o outro v1 .. enc1a Não 
\C podt>, no enwn10, gcnerahz.tr 
e"ü' ocorréncias 'ºº pena de .,e 
cn.tr um nulo, Ha gl!mco' que n,11l 

pm,ut>m e":i ~en\lb1l1dude nem 
me,mo u fa1..d1dode de: ''°1on1a 
vihn1111na llu lOCIU\lH', r.cm1.:o~ 
4uc rel'O\::.tmam JUOh" em f un ih' 
d~ dl\ tdu' nrntu i-. e ''lua oc' 
curmic.:u, ~omple u ~ com 
t'n' olvuncnto c11n1unl\> em dru
nhl' l am11tare' A grantll.' vcr<la
dc e 4ue h.1 'rmpre um;i r.i.1!1.0 \U· 

~nor t' tr.m cendenlnl que º' '"'º" 
lo,ou pro 1m<" ohretudo .;ào 
1ndhiúuulid 1Jc, J1lerente, , e 
ct,nh> tal de'< em 'er re'pe1tad11' 

Ricurdo OI Il murdl 

l'nt·ho c"tnudo do"' ro: Cc,t \illl ~ubliml• lott>ruunMo 
\u1or· RI roo 01 Bernard! 
Prdit.lo,, ,. olha f 'Plril 
\ \ . P drnStHríoo.Jr., \ .?S J haqm.1111 ~ 1orouln -.r . c1 P~H0~)60 
1'tmt · (UJ 1 127~·1)(1!''e 27~ 17~1 

pn1p11.. lil n ~u nc,1:11m·n 
to cmo..: '"ºº' Comq u u 
p.111ir ( llli. 11 d1 •l'tlH•h er o 
1·1111mcnh1 J pena, p1eda 

d<' Poúi:: 1x r1:,•hc1 4u1· 1111 

l~nr , 11v1cd11 1111 ~~nllr nu 
\ .1, po d . t tmllêrn, lei 011 

iro cn11m .. n10 a pen.1 o 
éom 1 11 r1 parnr tk,,u l 
r·•f \'e r ,on~lltlllT Nt ,, 1 

cc111lln1: 1.1 , d1·~e11" oi H 11 
'" 1pn, 1tlmlc de .. uhllm.u 
l'ICrc<'l!t.1 que 11,1l1 111C11l ·11 '' 
m.1e ' llll' \C 1lu,111u. po1k 
s11"st11u1 l 1 p4.11 outr IS (li: 

11 1s h1111" 1, ent 1111, dl•,c..·n 
H •h 1 ,1 c..íloll1\"l1h11lc 

hhi 111 orre r;1,11 s 1 

1111t•m.1ltn 1 • " ' d1· 1111\.1 111:-i • 
hO•I 11111• n11·n1lc I; Hlllh.:11\11~ 

111g11 llJ rltl C.\(llnh 11 ll( .1m;111l ~ m • 
uport,11 o ~· u cl11110 1r111,1d1,u 111 

1 1g.1 t.1, cl c..1111,c1 11 11 m~111tltu11<'n 
h' dt lrnmu 1 1ullm lo 

l#i=t<•l3El1i-.1 
O

crc~cente aumenlo <lo nu
mero de e o de Aid en 

trem. JOVcO\ é pn·ocu p.1nte, 
e o gru(l<> mJ1~ ex('\l 10 a conwm1 
naçJo é o da mulhl..'r .i.dok~ccnte 
Lrrw pc..;t1u1 i1 fc1ui com Jº"en , na 
fmxa ct.111J de 10a1<> aoo • pelo Ccn 
iro de Referência e frcm,1mcn10 cm 
Doenças Se >.ualmente Tran m1-
"s1vc1~ e Aids revelou que, em ti 
anm, de 1987 a199"\, hou\le um au
m •nto de 128,30~ Por isso. o M1 
n1qeno da Soude '111 ldll ar campn • 
nha' de prcvcn~·ün à Atd\ às Docn
liª exualmentc Tr.m m1 1~ci,tJS 
drog~ ond • lerá paruc 1 paçlin o pn)
pno JO\ Cm (0 E,1.ado <le São P.m· 
lo, 24/09/9'i) A frequente pc~mla 
é· qu.mdo unentar o filho em rela· 
çáo a \exo e Aid,'7 º' infectolog1 cas afirmam t JUC 
os pai de\<cm C\lar à frente na on 
enL,\çJo Jo~ filho Qu.mto mai 
precoce melhor - numa 1..on..,ersa m
format. falar com a criança a par-
11 r dos 7 anm Drauz10 Varella. mé
díco batulhador na pre\lcnção con 
tra e"'ª cpidcnua diz "A AJds é um 
~sunto de famOm" A .,,m como se 
cn, ma o !ilho a atrave~.;ar a rua. o~ 
Pª" também devem ontnla-lo u 
re pt!ilo de\.'ª doenlia .. A criança 
prec1-.a \aber que o homem, qu•m· 
do põe o sexo dentro da mulher, 
pod\.' 'e contam10.u' ou uansm1ur o 
v1ru<> da Aids". oricnlà o cance.
rolog1'-til numa entrc..,·1,la a re""ta 
Crescer em f·amilw, Junho de 1995 

AtrJvé' (li! \ fdco' cducatr\ os e 
panlleto,, pretende o Mim téno d.a 

aude atingir 2 1 mrlhõc de c'>tu
danle'i para pre \ em-to, conlr.l a 
Atd\ Ma a pre'<en ão podl' rnme
çar em ca a Q , pat devem vc1Kcr 
o tabu e fa lar de exo de uma fom1a 
'hght' com :.i i:nança pequena. 
aprofundando o ru.'unto com o .10-

/mlnt o ,, tlth l \ pfriJ," 

vem Ape~ar do adolescentt de
mon~1rar que e tá mais ai1TU1<.lure
c1do e que pi pode re<0pont.ler por 
eu ~ aio . re'< cla <itra .. és da pe • 

quisas que aindu ruio CM~ prontl) 
para as umrr ua \Ida oz.mho 

f. a ''m que 67,61'/c do<0 JOVen 
cons1ueraram entre 16 e 18 anos a 
idade u.Jc;il paru 1ni1.:1ar a11" idades 
!\CXuat . m~ 62.7o/.- começaram a 
prnU\::aT exo t nlre n C 17 MO . 8 
a~ar Je 70.S acharem ceno ter 
relações uua1s durante o namoro. 
40 4 ~ con 1den1m que casar' rrgem 
fat. pane dos onl10 das mulheres 
";\ realidnde '1~ 1Ja pelo adoles
t.:ente nem cmpre corre ponde à 
lanta 1a 1dealw1d.a por el ". diz 
A lbcn ma Ouane Tak1uu coordc
nadnru da pe quisa e respon áHI 
pelo pro~rama de ude do adole<,
centc da ccrelar1 Je fauido de 
Saude do E.s1ado d São Paulo (0 
E't.1J o de ~ão PJulo, 24/091'95) 

Atualmente. o busca do pra.ar 
ex uai 'em sc:ndo largamente esu

mulada por ccn de se o exphc1l0 
em fi lmes. re' isca~. no\ elas etc, 
prop11:1anuo .io Jovem umn maior 
ahenura para o mundo adulto sem 
acorre pondente ma1undade emo
cional Trocam de parcerro com 
f.tc1hdade °' pai' mai perm1 1-
\0 pornãosaberemltdarcomuma 
1tuu 5o lllo diferente <b .>UaJuven· 

1ude. encomram-se sem f6rrnul~ 
deftmd;c; na one,nta o dos filhmo 

Pon.auio. a re'olui;ão c;c uai con· 
qu1,cad.J 101 de encontro à repre -
~o <.e uai. ITIJ.S 6 obtera um maior 
n"anço quando a-ouxer orna evolu
ção ma1 "ªº fat6na no rclacwna
mento suu,11 J o 1mphca 4ue ~ 
futura gerações terão que encon
trnr no\ª' lom1a~ de atuar diante d<!. 
se uahdade d JO\Cn 

1 •. u 



1\0\ EMRRO fJ[ /9'}5 

FILME DE TERROR 
RJchard 

\o~c morreu' 
Como o amigo leitor receberia 

wo lune~re notkia" 
Cen.amenre 1tua.ria o mlomldnte 

como tugtllH\ de um man1cônuo 
c1 entanto 'e ele in,1 ll"c· 'e 

lo'-.e dot. do d lone capuc1d<idl! de 
per.u~o. se u'J"e poderº'º' ar
gumento' íkana lomphrndo 

• leu De ! O doido 'ºu ~u ! ao 
q:i se sou um \l\O perturbardo rum 
a ídéia de estar morto ou um mom 
q\lÇ jul~ \-lV0!-

0 <1u ocorr~, rúío raro, mm o 
rec m-de:seocaroado, cooduzindo 
à reunião mediunlra. 

Pre'o aind<.1 ª' 1mpre''ºe' da 
vida mJtenal . '1tuo- e como um 
'onlimbulo. O contato com o me 
dtum e demJ1' participante' da 
reunião re\ 1t.ali1ará ~ua., energ1· 
a.,, proporc1on~indo-lh1! mumcn 
t:ineo Je,pertamento A pala\ ra 
do doutrin<idor o ajudara a mo.J1-
ficar ª' d1~po-;1ções m11ma,, ha
b1ltranJo-'•l' à ajuda ma1' etetl\ a 
da Espintualidade 

·o entanto, contrariando tal' 

objclh º'· ele é penosamenh: \Ur
prccndido com .1 no11c 1a de: que ~ 
um delunto' 

Empcnhad11 cm lazê· lo Jcc1Ulr .i 

C\p.1ntnsa l'C\cl.1,·rio. ei' que o dtn· 
ccnte. 1.:orn o ...adi,mo d11' rot 'tn'>l<t' 
que e,1.re\Clll filme ú~ terror, in

duz o pcrplcw vi,l!.mu.· b ',,50 di! 
ru pruprio cml.I\ er no cai l-ÚI) 

0 infe)I/ .JUiga \ l\Cl IOlllOlChl 
'el pe,auelo. pondo n pcrd~·1 o ira· 
balho de ílU'<iho 

A\ reuniões mcd1un1cu~ lunc1 
llnam comn um pronto-,ocorro 

'p1r11u,1I 
l\d \S de .. emo' uglf c01rn1 enfer

meiro a socorrer reccm-de-.cn
carnado com<'' rncd1camcnto d.1 
1 rritcm1J.idc, d,1\ hoa\ p.1hl\ ra~. do' 
\ alore C\ angéh'º'· cnvohern.lo· 
º' 1.:m '1hrnçoes de c.mnho e 'ºh 
citude e de1ll.nndo que desc.:ubrnm 
í"'r !li mc~mo' 'ºª no' ;i cond11jiiO 

\ 1ho circun,1ànc1,1:> e~pc1:1u1 • 
muuo bem ,1va.liad.l\, <1' pro' id~n
c 1a' mui., importante,, en~ohen
ilo parllcurlaml'ntc r<-~cla1,õcs e 
encaminh,\mentos, con lltuem rc -
pom .. 1hll1d.1Jc 1n1ransfcn H'I do' 
menturc' e\pintuai,, 

1º CONGRESSO ESPÍRITA MUNDIAL 

ENCONTRO DE PAZ 
E FRATERNIDADE 

Puru1.1pam . l'QrTl(.'\l~ 
Folha Esptritll; do 1° Con~re'"º fa
pinta MunJ1.tl. promu\1do pelo Con
..eloo fapínta lntrma.:torul e reah1ado 
pela Federação E.spínta Bra,1lc1ra no 
mé,.\ de pas ai.lo. na cidJde cJc Brasília 
Segundo apurou n<hsa reportagem, o 
pre'11dentc do dubc militar on~ ocon· 
teceu o e\.Cnto adm1rou-...e da e.d ma e 
da ordem em que os U"Jbalhos odes
dobraram ilO longo do 1.:inco t11a, , 
com mais d 2 500 congres: 1sta 

O Espinu~mo é um ' 1stema de vida 
enviado por Jesu~ para nl)near no sa 
'I\ênc1a terren<1 O parad1gmu e pm 
la de\iC er 1iprovc1tado par.t que 
cx:orram h ne~e ~anas tran forma· 
çõe' cm no~~º' háb1lo~ de v1\encrn. 

ScnlJmos que as mudanças cnn"1ru· 
tiva que todo d~eJatnO\ no mo\ 1· 

mento esptnta, nacional e mtemac10-
nal \ irao no tempo pmpÍCl(l na força 
do exemplo 

O Jornal folha 'ipírila de~cJan
do pre t.ar hnmen.ii?em ao médium 
Chico Xa\1er pelo 6fs .1nus de at1111-
dade!> med1unicas. Ç<Jmpletadus cm 
JUlhl.l p p • mandou conlcc:c10nar um 
bü11dn , contendoª' 392 obras p,j. 
cugrafadas por ele Elaborou, am
da. uma entre" 1sm wm o médium, in

cluindo a rdaçoo compleru d.is ob1 a,,, 
em ponuguê mgl ~e i.:.11,tclhano que 
toram d~ tnhuíd.15 gruru1tamente 

A Associa ao MéJic.o-E\pínw do 
Bra~il no no -.<J lauo nc1 esLHndc, retta 
tounomapadu Bra.,il,nsA \ f n(slc'· 
tadua1\ Coll5ttluíJJ.,, e as 4ue e>tlio em 
tonna ão n< ~ re ~i.:1.1 vos ~t..tdlls. 

Ahnm•>s C! p-.iço (lal11 d1vulg;;ir a pn· 
mc1rli ófl('ru c;,rfrius, ha<ieada no livro 
SO oo Depoi~ de 1 mmi.lnucl, ue 
autona d.a ma tnn.i Alba d.1 eira ª' 
Pereira, colocnndo <JS 1.enário e 
modelito para oh Cí\,1.;~o. além tl•J 
vf<leo, con1cndo ensaio da ópera 

Nos; osc:stan<les lor:un v1~11ado e 11l-
1JU1dos d1anamcn1e pelos confriuieti 

Recebemos a \11s11.i de no,s.1 i:om 
panhc1ra Soma Sumi , do Japal), que a 
todo' conqu1 1ou com suu 11npa1 in e 
1mplteK.IJdc Relm ili "'"' 'ua t.:ucfo cm 
l óqu10, 1untarnen1e i.:om 11 e po u 
lomoh Su1111, na f.'omunh;m 1 sp1n1.i 
( n,t.ã Fran 1 co Candtdu Xa111er O 
nucleu (01 lundJdo ">h 111~pu-.11,·,u> des
se menrur encumatlo e -'6 levii ..,..u nome·. 
J>OH1uc nau li11 comco< uw por ek i1 
colocar outr11 drnom1na\ao. 1 l.1 nprc~ 

~ntou-nn~ o c'plfllu.1h tn ~hmt..tro 
Umeh.i.ra Sam. do Jnpan lm111u1c lor 
Sp1ri1ual Sc1cnce, que pc~u1sa deseio 
sodc ampliar i.eu.,conhc1.1mcn1U!. Sl'n· 
11mo~ n companhctn,mu do' lrM~ c-
c Roger, Jt"nn Lu. e Chatle\, cntu· 
>la~mJdn' em ['(; rmuta.r Cl.penen~•a 
corn '" hra~1Jc1ro' livcrn•ll> ,, '1 11.1 do 
senhor \ lohnJ a relatar uo nn w com
panheiro Lu" Cwlo' S,inw~. u.1 uu 
'1Jad~ c'rnn1uu1s 11a 1· ... panh.1 

Con,1atamo a SI mplt~ 1úJúc de 
lcrc1mha Rcy, da !'iu1~a.11drn1r.1<.la por 
cr nm u cstande, n único luc,il cm 

que clcsta 1 u o LrUhalhn médnin11:0 
dl· f r,1n~isco Câmhdo Xuv1cr 

l71cumo~ co1\l.1g1a.Jo~ pel11 'ºm'o 
permanente e~Lamp.1dn n11 T!l\lo lk 
nos o Gim Cario, ue V.mu1u"c1 C a 
n.1J.:í , e d·i Jovem l.u1s Rl\11, dn l'i:ru 
qucdnulguu rc"l~Ul puhhcada por ele 
Rc1.cbcmo~ a 1 113 do enhor 

Calderon. ua e t•lo111h1a 4uc no~ 
upresc11tc1u u.1~ t 1ta~ gravada~ con1 
cunçõe~ e pin11qas. lnlerc unte 101 

o encontro de úuus mo\ a colomb1 
anas, que ao ~e cnmp111ncn1orcm e 
uma dcl.1~ J,1nJo .1pcna' um bc1JO n.1 
l .tt:<-' da out 111 re1:ehc u uíh crténc1u 
da colega de que, e~lando no Rras1 l. 
senarn dois bc1t(lS <> cnc1rntr11 com 
no o :.11mgll Marco t\nton1u ('.1rdo 
~<>. de < Ol h.1h.11nh.1, llollv1a, que: 
tumhém nos uprc:s< ntou u '"nh11ru 
l~o,.e.rnu , d1\lulga1h1f'll <.lns f>i 111<.: 1p1n 
e~p1m.a cm 1<n11 hoh" 1oas Du1.in 
te o transcorrei do evento. ou\l 1,1m11' 
cnmcot ino doo; p.1ni~ l!l·lllle.s c'>tr.m 

rou1 e P1R1n PA<JJNA 7 

Tempo de Lembrar 

AOS QUE ESQUECERAM 
" ARIGO (li) Fernando 

do Óz 

"De 'Ce do teu p ede to! d e 
. oberbo e \'em con talar 

como e'lJ E gente (jUC chcgu ~ 
toda p;U11.. Cnnn:rlhO, . dc..enj!ana
do tem em pencu Paciente qu • 
o médt(:tJ!> m.mdarum morr r em 
casa Quem cura é Deu O que eu 
'ºu huer'1 1 jo tenho 1. ulpa 'e ele' 
têm lé em mim Q , E.\pintu' 'e 

que nüo é. apena 
unca nm-.cgu1 en11:.ntler o ollm 

p11;a fXNÇi1o da c1énua oh1.1al cm 
relJ\'ão aos ca'º' comprovado\ de 
p.ir.morm,1111.l.itlc, como de' desig
nam os lcnomeno' cspintua1s E 
uma autudc que -.em de longe no 
ternpl' e na l l1,1óna Cuno,o, no 
1.ampo da pe,qu1,.1 material c ito 
apenas o cu.;o d~ de<.cobena~ d.e 
Pa\teur, ludo tem pro-.segu1mcn 
to, njud.i e progrc"o Quando ª' 
co1'ª' aco1He1.:em no campo da 
c'p1ntu.il1dad • aí a direção é a m 
ver,.1 l\.lc rc,tnn10 aqui J do" ca 
sos ap1.na , ~cparudo' no tempo 
rxir qua e um sé1.ulo, ma' ev iden
te\ e º'1en,1vos dcmru' parn 'erem 
rclcgudo~ ao e'quec1mento Num 
pa<.,ado não cão remo10. em pior 
AIUalmentc. 1mentaram nomes tnt\ 

como p.1ranormal1dade tclcci 
ne ,1a, tdcpaua. lorça' m.igncu 
1..1~ rncon,dcnte,, tudo para con 
tmu.ir na área do ah,tra1.1onl\mo 
Só que o tempo e dedo de Deu<. e 
lh tempo\ estão amadurcddo\ 

O ca'o da' pe.,quisa~ do c1en 
thta ingles Sir W1lharn Crooke1, e 
uma evidc:nc1a ec;iarrecedora Ut1 
J11110Jo a mcd1um r lorenci: Cook 
tCh! a rarísl\1ma oportunidade de 
entrev 1'lar, locar, talai medir. ba 
ler ma1\ de 10 lotogr aft:1,, ludo 
1:.om drn e hora marcado,, e nté re-
ceber urna mecha de e.abetos do 
espmto que \C denommou Katre 
King. um.i bdh,1ma1ovem de 15 
ª"º'·que há dutento~ ano'> alrá' -
foi o quc.: el.1 informou - ha\o 1a v1-
' ido na J ama ic:a, onde de,en
carnou O douto r Crooke\ era 
membro honorário das maJ'> pro
eminente<; organ1rnções cten 
11f1ca!> de wa época de sde a 
Ro}al Societ) de ciências. até a 
Soc1et} for p,ychical Researcb 
é o de,cobndor do novo elemen
to qufrn1co chamado "Thalhurn", 
tendo por 1s<.o recebido medalha 
de ouro e prêmio em dinheiro da 
Academia de Ciências da FrMlça. 
rm 1880 Era um extraordiaáno 
talento c1enlifico, perfetlo para a 
tarefa que a \tda iria lhe re~ervar 
Sua' pe'>q u1sa\ espmtuais dura 
rarn de 1870 a 1874. ~endo fano 
e minuC1oso o m.itcrial e a pro
"ª" recolhidas Muitos dô<i ç1en
l1,li1S da época USM'illrarn ao te-

, " po. 
nomeno,, 1..om 
pro' ado' e ano 
l1\i1do' dentro 
da b1bltotcc.a de 
~ua ca,a, ma\, 
mc,mo u1;.,1m, 
lor,1m c.:ontra 
ele quando da 
apre,enta\:ão de 
'it:U trab.1lho na 
Academia dc 
Ciências Mui' 
de uma ,ez ele 
e'cre' eu e dl'>· 
\e ' Ob,1:.n c1 
\.árH>\ e.:ª'º" 
que indicam '>C· 
gurarnenle a 
ação de uma in
lel1génciu ClllC· 

nor. nJo patcn
cente a quem 
quer que C1'll· 
ve\\e n,1 ~ala de 
exper1men1os. 
Po""º confirmar 
que a med1um 
Florence Cook e 
o e~pinto K 1 1 1~ King er.im dua'> 
pe,-.oas d1\l1nta'> e minha' com
provaçõe' nàci de1'1(,1m margem de 
du\o1da'" Ba tou 1.;so para 'e le
vantar contra ele uma campanha 
de d1famaçõc\, inJÚfla,, \USpClla\ 

de que e~tl\ C\\e descqu1hbr.1do, 
etc Q, m1b.ilho:. foram publlcadch, 
idem as lotograuu,, d1ver'º" jor
nal i s las e escntore' e'pín1a ... 'e 
ocuparam de!)se' fcnomcno,, uma 
e.Iara inva\ãO do mund('I e'p1ritual 
ao nosso mundo matenal , m;i~, fe1-
1a1, ª'conta, , tudo re-.ullou numa 
conspiração 

Aquele que ofreu 
pelo Bem 

Também o caso Angó mramente 
é citado. Ape'ar de c;ua longa du
ração - todas á!> décadas de 50 e 60. 
desde curas extrafh1cas por meios 
ÍJ i O'> em nulhure' dl! pu 1ente~ m
clu mdo pesquisas de dezena:-. de 
médicos, cienu ta'\ norte amenca
nos. JOmaJísta\. p<:1cólogo,, padre' 
e cunoi.oi., p.ua a c1êoc1a olicwl 
propriamenle d1La, Angó e 'eu fc1-
1os pcncnccrn ao rl!mo du licção ci
enúfica. a1udado pelas desconhe-

cidas força\ do m\;on,1:1cnle cole
tivo. Embora ainda nao e ·d~u,~e 
o vídeo, foram leito' 'ªnº' l 1Jmc' 
de longa ml!lragcm, foto' em co
res debate-. na televhão Tupi, até 
nem ~c1 onde foi parar todo es~e 
material ngó loi um van· 
guardeiro e pagou alto pr~o por 
"'ll· em 'acnfícw e renunclil'.\ 
Embora nunca cobra.,,e nada de 
ninguém, 101 acusado de merce
n ano. curandeiro, máetco e 
traudador. 

O ap1ce de -.eus lom1en10' acon
tec.:cu quando le\ ado à barra do\ ln 

buna1' pela' ª'"oc1ações mé<l1ca' 
de Mmil" Ger.u'!I e Rio de Juneiro, 
foi preso e en1.:arcl.'rado durante '>CI!". 

mc,es. razão pela qual continuou a 
atenderº' paciente' ,ofredore'> na 
porta da pn..J.o A melhor biografia 
de ã i\rigó foi feita por J Hm :u
lano Pire,, a quem um ilia o medium 
confidenciou num desabato pc~ 
ai "Há tantos medi um curando por 
este Brc1<.1l <;em fim e Lantoi; curan
deuo '>Oito, por :.ti , e piorando o 
povo. e só eu e que tenho de t0mar 
proce"'º e cadeia" Com os olho' 
mare1ado' Je lagnmil.!. apoma para 
a janela e exc.lama "VCJU la fora 

er.·em de mim porque eu tenho 
mcdiunidade. E por j,\O me per.e 
gucm. Mio me dei am em paz .. 

A med1un1JJdc de Ar1g6 era 
.uormenwda . léd1co' e pildre~. 
c:rnm 'eus pnncipa" untagoni'ta" 

ó quem e,1,1v<.1 a la, or, ul~m doi. 
de 'ºª família, era o povo \Ofrc
dor, º' 4ue unham algum inu~res
~e n.11..iuela med1urudade ímpar. e 
algun' cienti'w . Angó tinha Deu~. 
e '"º lhe deu for\a dc,comunal 
para levar adiante \UD tarefa . 

es-.e pdnornma de a1c1,mo 4ue 
tira a e'perança da-. pcs uas. al!!u
ma cm'a prec1'a mudar No Bra
' '' · patna da e'pirituahdadc, ine
\tste uma ó enuda<le oficial. de ca
r.íter c1ent1li\;o, que aprofuntk es 
tudo~ da mcd1unid<tdC da 1mortah
dadt· e de uas tmplicaçõcs vitai~ 
tal' como a sobre" l\ênna do e,. 
p1n10, .1 vid;.i cipó~ a morte Íl\l\;a , a 
comun11.:abil1dade entre '1"º' e 
monos, a reencarnação, etc. 

fa,a falha ~ gr.i' e ma' não tem 
caráter de perpctuu.lade Deu' tem 
caminhos por onde o homem não 
1em e,11adas não lembro onde h 
i"º· A propna igreJa catohca 
apó<. todo' os progressos cienúfi 
co' in1c1ado\ com u obra úe 
Darwin "A ORJGEM D!\S E.SPÉ 
CIES". continua .. unda com a ht' 
16na de ccu e inferno com penas 
de logo eterno, eh. Será que ui 
gum padre ainda acred1w n1~ o 
Milhare s de pe'"ºª' que de 
'encJmam lendo C\sd 1ltc.ao - ou 
lah1gem cerebral - na cabeça. che
gam do lado de lú na maior conJu
'ão Em 1.:erto' aspecto' e .. tamo' 
na pré-h"tóna e'>p1ntual. Como 
e'critor \l!t que- pos o muito pou · 
co d1an1c de Wmclnha mud.i.nça 
Arigó na<l e apenas uma biografia. 
ele é um "anguardeiro do tempo em 
que praticar o fupinli-mo era ter 
parte com o demôruo Ele tomou 
p<MÍ\el a abertura de uma larga 
p:b~agern entre o dois mundo" 

Quando a humanidade 'e der 
conta da ua larga concnbu1ção para 
a e\troda da e\O)U ào hurrutna, O\ 

'1no' do~rarão por Angó, o mamr 
med1un1'0 de um no' o mundo. 

Momento abedoria com Chico avier 

TEMPESTADE 
NO FORMIGUEIRO 
Em Uheraha. 

em 'ºª re'1· 
dcnc1a anteri-

dci\a-"le ficar 
con1cmplando, 
em bu~ca de 
uma saída E re
'olve. por hm, 
talar a\ dthgen· 
1e, (1pernna' 

5ônla ~omi do Japão e PuuJo Rossl no esta.ode da Folha 

or Ch ico Pº'" 
,ufa rose ira' 
mara v ilhosa' 
que ouviram 
mullai, de \U t\ 

med1ta\-õ<.'' ma· 
druguda' 11 den
tro Depo1., dl' 
uma <.e na épo
ca, c:ome1,ou a 
devu -.t:.11; a1l da:> 
tolhu, . Othcr

Minha' ir
m1h 'oce' ~uo 
tão ef1c1cn1e,. 
tãl"l unida'> no 
trahalho1 ~111,, 

' ou-,e. entjo, o 
1rnbulho inten 'o 
de um em)rml· 
lorm1gue1ro, 
recortando. p1 
cotando ~em f'al Ur 

\m1gn' do c,1,a il',nher.1m tu 
rnin.ir 1..001u1.:omilan\ .i 1nde\ ida 
f llrlllJCldU lnlU C,l,J\J \1,.'0Jo pr0 
\ld1: nc1.ido com urgenuu 

("h1<.o comp.1dcl ido olha li 

tr;1bulho 1dmirJwl <.111' lorm1g,1h' 

afé do 

ou,·um 'º~ ' 
prect,am tr 
embora, .. em 
a1 uma tem
pe, tadc em c1-
mu de ''llCI!' 1 

Por \arta' o 
Chico con\ er 

'ººcorno' alente lonn1~u~1ro 
Quando o fom11~1d;.i tatu 1:hc."gou 

pal1l pro' (lc;ill a tempt:\lud '. ª' lor 
miga' unham de' 1parec1do 

\ ' l'l'\-!ucna H1"l<lnJ d.. Uma Grnn 
d Vida • Marknc ohre. 1~77) 

entro 
Mupo do Dn.1'>11 mm o i\ l~s j fundodo <. e os nu lco' em 'lu!> 
de lmplanlll\àO '°ª r p/ 0 ): s rgio Felipe deº'" elm, ldelíon\-0 do 
f , p1rito Sunto e Morlcne obre Afo1do na '101 a nos Sup m1t'n.. a fo,: 

Pão d.: -lç11c:a1, C asa Prata. 
iro 11 l uiar do c~plCllo de 1 rn 

1crnid.1Jc com 't11c: Jc11.1m Ir 110Ju, 
sem 11uall1ucr no1.1 ú1sson,1nte. os 
<l1JS fl·•b,,uum ~élcre' e .1s dl.',p<•d1 -
u.1 'emrn .. 1nnuntl''• pr11111c11.11n o ré 
rn, on1ru e 111 P1111ugul f1Jr.1 1998 

1)' IJljUC \C O C~llll'rll J.1 1 Cdt:lll• 
\ 10 E pin11 Bra, tlc1r:1 n.1 ori,tantl:l\'JO 
do Conl!11• so, como 1.11nhem nu 1ru10 
com ·~ p 1rt1npante' E lc ( OOJ!rC''º 
t.:nr1qlll'.CCU nogsn C'fllrtlll, po1 IUVOIC 

Coop. li /J ta. Jockey Clube i!. lo Barnt 11ro 

Fom ccemo café e aplcar para 
uuhotrias e critorio 

),hiru F1h•1t 

1.c1 n l"lllOnlro <k tuntn!\ co1,1\tx'' de· 
d1c 1Jo~ à d1vulgu\Jo du (JU'd c,pfri· 
t.1 Ao rcc;l.'~r t41n10 <:.innh11 num um 
h1entc <le p.11e1i,111.'m1d.1dl•, tk'ta .1 
"'º' u 1.1mrha \' 1l.1-R11'ic1rn, n;1\ pes
'ºª~ do l '"li t.mHme e Jorge. pela 
11,.10 de li.i11:n11J.1u1· <IUl' m1n .... 1r.in11n 
d1nrnunc ntr Ili'- n'"'"~ lOrtl\ill:' O 
W"-11111111g.1 no (J.!U u úrn1cn~o tk um 
\l:rdade1rri lar cn,1.111 na lHlad • d1• 
Snbrnd111h,1, no [)1~tn t ,1 l ·c.:dcral 

Av Pre11t• Maia 750 -D1 .i l•rn• 
F nr 4'í6 \088 

R111 ri C mtra <1 18 Trl 32-1 65 SP 
Mrrc•d Muucopal Tt.l 2 .. s 1774 SP 

R t t<t-IKI lrkfU<ll t11f•tltl )º"'"'' ª""' 
r-1111''' iu d111ÃJ'\ f:'it'rJuJu.• ou /t1do p11n.1 \ 1• 

l't>tlm ''" 1'f"lflt1 h .!<.!' f 11' 1~/Jltl llfiJ Wlo 
/l/111/0 SI fu11t• 271;./Jo,H, o Ofll(K111/tnth 

ti c/u 'I'" 011 '"''" f>O:;IUl /Jol~ 11<"I11(1 1.>ttln(Hl 

Jn1 .... ,, .. ,,n ''º rourtf;J ''"' "º""' Jr• li 
ltlit w Jw1111l1,_'CJ1< o U11<l \r o tlf1/1• f!O.vul 
,,,1., lrll ,.,,,;11.io o ÚltlOITI n (",H,fUIJ 111111 () 

'"'"'"'" 1.Ji1ni..11u1,Jo o '"' tlrootw;ito na 
e111//.,nlP """' 11 urtlo J;11<11u:rú1att• 1 

'"'" 
1 nJNt'<,'O 

nmmt 

l lilh lo; e 11• 
ft1tnu1 t~ l 1~nic nh 

'I)\"(\ ~l.'110' 

A.1111 illlu"' A1'°'11 
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FILHOAPA 
PARACO 

Cláudia ~.mim• 

Em abnl dl: 1992, no tenndo 
d.1 emana 'antJ, fouro Cor
deiro dü anto e c;,u.1 mulher, 
Cch'>e Cro<lt1 dos S.into , um
bos tlc 11 ano!'., d11ig111m-se a 
Guarnpan (l·S) em 1.ompanhi<1 
da im1ã de Cellse. que e enCllfi· 
lt1l\,1 no mesmo \eículo que 
ambos, e de seus p~us e ulguns 
uo Ap6 uma pamda cm que 
Celtse 1.rocou de lugar ~om a 
mnu e foi se sent.tr no banco 
traseiro. o 1.arro que M.1uro dJ· 
ngia bateu de frente com um 
ônibus um pouco ante de che 
gar ao seu de uno ete mesec;, 
apos ,, acidente. cm que o ca-

oi deo,en(.aroou. Adel;11de 
Adorama Cordeiro do... antO"
e Jo'ié Roberto do Santo~. p;i1s 
de Mouro, foram o l ber,1lrn 
(~ IG) na esp1::runçn de trr um 
encontro 1.nm o médium U11co 

não '1a e que e med1um P"I 
cografa procurou \dela1de par d 

lhe entregai uma men,agcm que 
hav1J recelmlo no dtn a111cnor 
(\er nba1xo). Até cntao, as fl) 
'º"de Uhcrnbn 11ão h,1..,rnm ''ºº 
re'Yclut.1.L"-.. o que !-16 101 11con1e
cer pn5x1mo <11l Natul Adeli'111Jr 
ia h,1\l 1a rel:eb1Jo uma rncm .. 1 

gem di? Mm110 em 20 de ni.110, 
qu.mdo umu umgn do i::o,ul 111 
lc\,1ndo a neta poro a Cc1!.,1 da 
filha e. na iiiUld.i, le\ e o 11npe1e1 
de ps1cografn-l.1 Um pouco ,rn
te das fe,,t,h de fin,11 de ano. o 
hlme de Uberaba fot re,elndo 
l_I m ..urugodt: ltantL1ém 'e10 d .10 
Paulo "l 1lar Roberto e Adelaide 
e ao' e1 1.1') foto tirad.!!i n.1 '-1dc1de 

'<nter. Comoelcesta\.i 1mpo 
1b1liwJo de 1azcr .11end1mc11-

tos, p~rcorrcnun l.11 l!s de can
dnde dn e idade, entre ele o l..nr 
Espmt.i do l..Ílzar o onde uprn 
H'llaram pura 11rar uma loto 
que. durante \l ullJmo rei e do 
pôr-do- oi, tomou Adelatdc de 
uma forte ernoçao ' enlt uma 
co1-.a e tranha. e de conhccw o 
que era", contou Em 2 de de
zembro <laqueie me mo nno. 
uma nmign que há muito tempo 

O 1 sp1rito aparnt• na ánort' em foto tintda em t lll'rahu 

I' 

AMELIE, O 
DEALLA 

Dize1~1 que por !rás de "!"grande homem ~cmprt' há uma grande mulher. l 'utltUl<! 
º" nao, o fato t' que a.utm ocorreu com 11lltm Kartlec. qiu tafrez por itle11tidatlc> de 

, g~1stos e profi são, além da\ a.finidade' ' ' ~pirituaü, e11co11trou em i\mélic•
(Jahnellt• lloudet a força de smtenlaçtio de rna rida. Para fl'111brar <JS 200 a110 de 

t'lt 11asdme11to, '! Folha Espfrila homenageü1 11e.\/t' mê\ eHa gigante mulha, IJIH' 
011he ho!1r~r o ideal de um gra11dt' lwmt•m t' qm• \e cnjileíra, com muita jm"l;ça, 

entre ll.S mumeras 11111/h~res que a lti.\t<Íria n 1gi..:tro11 como tft>dicadas ,, jifi, cofn
hormlora.\ de sc1H mando~. 'iem ª' quai' tafi•ez l'/,,, 11iio ll'i'asw'm adiante HW\" 

mhsõe\. A elas a llw11a11idadc é devcdom eterna. 

mélie-Gahdelle Uondd na ceu na cadnde 
france~a de llrnm em 23 de no\cmbro <lc 1795 
hlha unaca de Jean l ou1-; Bou<let, m.o Ulbcliao. 
cde Julie Lou1 e Sc1gneat de l..acombc, aliou de ... 
de cedo grande v1vuc1dade e fone 1men::s<;e pelos 
e tudos Após cun;ar o colégio prunano. e tube
leccu se em l'ans wm" tamíl1c1 rngre s:.1ndo num.1 
C'>(.;ola normal, de onde :uu diplomada profc'i o
ra de l" classe Amélte também fo1 prolessor..i de 
Lctrai. e Oelu Anc ... e escreveu Co11t11s Primn· 
H!rl'i (1825), 11\IH.'S de l>e ~nho (J l:S2óJ e o 
1 ~ enl'ial em H~las Arles ( 1828) 

V1\endo cm Pans, no mundo d,1 leira e do 
en mo qut'> o der,tmo yuc um dt~ "e <leparns'\e 
1,;0rn l l yppol11e Léon Dcn11u1J Rt\ D.li (All.rn 
Kardec) De e"ililtura b.11xu, m.1s hem propu11.10 
nuJa. de 1)lhus pardlJS e serenos, gentil e grucw,tl, 
\ tVdl no gc to e rw pt1lavrn, denunc1.mdo 1nlclt 
gêncaa adm1rllvcl. logo bC fez no1,ir pelo prolcs'\or 
R1vail, em quem rec.onhcccu de 1me{liato um ho 
mem \Crd"dc1r.:imcntc o;uper 1or 1 1116 de fever1.:1 
rode 18 ~2 finnavo se o conrr•Ho de c..JsJmento 
1 IJ tinha nuve ano" u 111J1H1ue R1\,11I, rn.i" cm tal 
o "uu Jovinhdudc lís1c.J e c8pintuul que 1 olhos 
visto aparentava 1 m snrn tdJd do mando J 1 

mat'i tal dilercnç.i c.onc,ll!utu cn1r.1ve a tehi::1dade 
de .unho 

Apb-. ondu1r eus c-.wdo"' corn Pc-;tulozz1 e 
f unclar em Pans um 1n..,t1luto 1écntco. Knrdec ga 
nhou o apoio da mulher nJ d11tcil 1.11cla edu o 
caon.11 que" mim dcscmpcnhaodo l:.rn 1815 o C\ 
tJhelec1mcnto foi obrigado ~1 ícdwr 'IU.ls port,1'i 
eu enlt.ir em hqu1dairüo Amparando se mutua 
mcml: umbns l.1nç.1ram-'e 1 mnrorc1; 1rahnlho 
Além de compnnilhnr de horu' <l..i no11c .10 l.1do 
do mando que e crc\ rn 110V.t'> obra~ de eno;;rno. 
uuxll18\il nai; 1n.1tériM d ulas cm tur'io'> fr.11u1 
to Ac.red1tuv..i liiC que, olé111 de con,clhctr.1, foi 
.1 tn p1rudo1.1deV1r1os JlíOjCIOs que K.1rdcc rlh 
em cxec11ç.io 

At:.omp.1nh indo o mandu nu1111nes11r,1\:0C!St "º 
l>1c lenômi..:no que 11 parllr<k 1854. p11'>~H1Jm .1 
a11 dÍ lo tonmv,1 c.onhcc1mcnto d11s lnlO!'> qui..: ahrt 
1111 pdr'J tl l lu111.:in1d 1dl.! no\'m, hunz.ontc!>i ck leh 

<..rdadc com 1.1manhJ oi gnu Apv.., pôr o m 10 nn 
obra de Cocl1fic.:içJo, 101 tle sun cspos.1, cntan cum 
60 ano\, que Kmdcl. recchcu todo o opo10 mo1.1l 
e e t ímu lo u mi\ a mt 'ºº 

lntngas, 1r.u~oc' lll'iulto' 1nrr.1t1docs. ludo de 
nlJI e rc.ou o tlu tre reformador. m 1 i..:m 1nd1J~ o 

111ine1rn perguntou se conhecia o 
lcnômeno de m.11ennbzaç.io, 111 

d1cando que n.1 lmo que h.i\ 1;'111 
1,1do, cm .28 de ntwemoro, em 
lrcnlc .tu 1 tr 1 spínta do l .. u.mi, 
h,l\ m, o;;obrc o telhado. u s1lhuct.1 
ck um 111p.11 Apos \era foro. Josc 
Rllhcnn ,1 a;,sociou .1 men ... ugcm 
lJUl' h,1\ ia rdo ps11,;ograt.1d,1 c111 
l ''d~ ckzcmhro 

"l\ku lilhu e sua mulher h l\ 1 

.un o,c tornado kdr dec1~tas dü1 '> 

.mos c1111c-. de seu de,cn1.ürnc 
Aro" o ue1den1e. e l1\lemos na 
c.1-.;a dde.s e .Kh.imo" o lrvro 'Fn 
xugando Làgrm1u., ', do C'hH.O 
Xavier f<;lu\a matl,;c1do no c;J 

p11ulo 4. que fula d.1 prep.1r<1\.JO 
p.1rn .1 nwrtc · re\clou AdclJ1dc-

hmro ttlra' do" folha' (loto eirada qunsdo t•ncnrnmlo) 

AÇOD 
KARDEC 

momentos uc pro\ as e drficuldadc~ c111prc encon 
irou, no afl'!o ele sucl nobre mulher, .1mp troe l:Oll 
sol.1ç Jo. A()t s a morte du m:.u 1tlo, 'it1por1.11 rn. com 
seus 74 unol-.. quulqucr rc<iltclade mms dur<1 D1-
,111tc d.i parttda do companhcm1 portou -.e comei 
H'1d,1de1ra C!.ptnta die1.1 ele te, mesmo <lb.1lada 
l;Orll n scpamção f1,1cn. 

1\1.id:mic All.in K.lfdcc n: ... eheu da 1 ranç.1 e <lu 
c,11.111gc1ro numcrosilS man 1 fl':.,I .1ç ne' de 'Ir mp.1lin 
e cnuir.iJumcnto o qur lhe tr ouxe nm '" lorçw~ 
p;1ni o p1 i>s,cguamcnto da ohr.1 d 'ICll llm 1clt\ I· s-
101 çanclo 'e por conaelllill O'!õ pi mo' do lll indo 
c.onscgu1u, depo1~ <le euid 1do'ci C'lotudo ícttus 
co111 \e lhos d1,upulo), di..: 1 1rdc1. fundar,\ 0L1e 
d,1d An mma de E p1r111,mo 

Graças i'l '1s 10 ao empenho. 10 d1:\ ut uncnto 
Cltl ilmllcHI mad. me Kanlcl o r o;pmt1 mo nt: 

CCll ll p,1'\\0 de g1gnnlc, 0.10 Ó n,1 f rnn\,t, m t"i 

em lodo o mundo 
l.m 21 de JUnetro Jc 188 ~ rnm 87 ,tnO'> d1 e 

mente. com 1111,1 luc1d~1 de e,p11110, com gruL 11> o 
e mcrgo sorriso que sempn: lhe h1101,.ll\ 11 nm 1. h1 

oo;, dcsut1>u e d •S laço' que 1 prcndrnm mui 
1111 Nn.1dc1x.1ndohcrdc110,chrctos po1 111otc\c 
lrlho • pnr 1c .. 1.1111c1110 fe.,. el.1leguhn1 un1ve1 ai 
1 S11c1cd.1dc pa1.1 n co111inua1,•ut1 d.1 oh1 1s cspín 
tu' de Allun K.11dc( 

l•rn 'í1 de 11inciro de 1883 111,;oncc11u1do me
d1un1 pan ... 1en e [ < 'ordu11~ r l.Cbw ( pon1<111ea 
111c111t: umu mcns.igem 11-.~111ud 1 p 111 c .. p1ri10 de 
111 1d,1me Krirdec., logo scg111d.1 de (IUtrn , dl' illll) 

n,1 d ~l u rn,11 tdu S111geJ.1 .. n.1 form.1 belo no 
{ 11111..c lllh ttnh,1 11nd.1 um opro de 1mnrtnl1d.1d e 
1..1lmpr0\ ª' .im qu~ o v 1d11 conlmun 

11 onll'l l ,1·11n1h h l• s p11 li 1!'i do Urosll, 1h Zl'll~ 
\\1111tull). 

\111t•lw, um ele" ~'Ido~ dn 1 11111tism11 110 t 1 un 
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